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MILÃO. 2 (uPIl
Um avião DC-8 com !J5

I·
passageiros e tripulantes
a bordo caiu hoje quando
se preparava para aterrl-

I'
sal' no aeroporto local
Malpensa. Metade dos

ocupantes conseguiu sal­
var-se Porta-voz da Al\-
talia informou que o

avião realizava vôo de

I Roma para Montreal O

aparêlho tentava aterrar

em meio à violenta tor-

menta, quando ocorreu o

desastre próximo à loca­

lidade Cuirone Di Virgia­
te O desastre ocorreu exa

tamente 17 minutos de­

pois da tôrre de contró-
le do aeroporto perder o III contato com o aparêlho.

.
_ ,.; �F: "_"'_'.': :�'.� \. ,,,,--o .... :� ....

fluxo de ·renda remu- mento da produção
nercdoro: aos produ- de produtos básicos,
tores. Disse o Minis- como borracha, [utc,
tro que o desenvolvi-

.

madei ra e couros cria

na da produçôo da Re­

qioo Amazônica: A
medida tem a finali­
dade de qororrtir

.. RIO, 2. (UPI) - O
Presidente Costa e StI
va reuniU-Se às 10,30

·

horas com todos os·

lT.12mbr:os .do seu Iv\i-

nistério, no Pa1ácio
das Laranjeiras: Na
reunião foram coorda-

nodos-os medidas que
seróo tomadas pelo
Góvêrno Federol dú-··

·

rente sua instalação
·

em Belém, a portirdc
.próxirno terço-feiro.,

industrialização

Saneamentórá condições propí­
cias a um processo de
.industr iodizocôo re-

Çiional.
. -

RIOr 2 (UPI) - As
principais cidades da
Reqiõo Arr.ozônico es

10 rão dotadas até ...
1970 de servicos de
abastecimento de á­
quo e proteqidcs con­

tra erosões e inunde-

cões. secundo pro­
qroma de saneamen­

to determinado pelo
Presidente Costa e

Silvo. O proqromo é
de execucõo do Mi­
nistério do Interior.
O titular da Pasta
mostrará ao Presiden
te Costa e Silva os re­

sultados (a obtidos,
quando se insta1ar na
próxima semana o

Govêrno Federal em

Belém do Paraná.
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;;SIRHAM N'O;
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PROCESSO
CRIMINAL
RIO, 2 (UP!) - a Mi·

nistro da Agricultura Ivo
Arzua pediu abertura de

processo criminal por ca­

lúnia contra o ex-Presiden
te do IBRA, C'esar Canta­
nhede, que o acusou de

proteger ínterêsses de lati­
fundiários do Paraná. pe·
díu tambem que orgão da

segurança do Govêrno ín­
vestigue a denuncia .

RIO, 2 (UPl) - O
'Ministro da 'Indústria

.

.

'e Comércio, Macedo
Soores, propôs (l cria- Orlando Ferreiro de .Melo o Gerente: Nelson Tomelin
cão de comissão des-
finado à comerciali- ANO I�-

-,
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Soviéticos
i'l!

IS ost s ae C�rua,•.•
:VAMOS VOLTAR II um. assun: remos -- o bem estar, oprogre/'
tc/qui deu muito à que falar, de- so, o desenvolvimento de nossa

pois que '0 focalizamos em edito- .Comuna e a solução dos' seus

i.iardês�e jornal. q assunto diz problemas mais prementes;
,

'respeito ao trânsito da cidade e

.às medidas a êle 'implicitas. r ESTA PROVADO a nossa aiir-
QÚànâp abrimos editorial analir

'

mação, de que; 'como está' não
sa1u;/_q o:problema ido trânsito, o pode continuar. Ouintarieira a

· ' fizlf,mo.s·· . i1;1-teiramé,nte voltados tarde, uma [ovem. senhorita de
.. .para a 'verdade --I circunstância nossa cidade, de apenas' 15

· qúé.pos çaraCteri�a·e identifica anos de idade, dirigindo nor:

:,.;_".. a respeito de um fato que é malrnenie um veiculo, teve a inr.

· flàgrànte,
.

palpável· e �que, inie- felicidade de acidentar-se e fale:'
·[iZ111.ente, está sendo provado, cer em consequência disso. ·Oú-

· .diàriamente, pelai 'ocorrências tras meninas, outros meninos,

que. aqui se verificam; sem habilitação, sem condições
.

de habilitarem-se, palmilham
·

. Aim6vEITAMO$ a oportuni- as-nossas ruas, dirigindo véícu-.
,:,' dadéc' 'para. cítarrno;S. a existência. lOS em alta velocidade, sem que

:;�-i1;::�iit?ií�!ffuo/jíC!J;::r�f�����1!xIt�r ,. ' .... " ������;:�:'Z7,�:;es/i;��iizts;JÍí�·ªr;�' C";
: ruir; e resolver o. 'problema do dúvidas � e isto é lógica ---, que..

t'râ17.süo; '-RatifiêàrrlOs
..

nossas
o nosso trânsito e suas medidas

q.firniativas de então: aquêles implícitas, precisam ser reior:
:q?-l-e integram essa Comissão 111e- mulados, ajustados, soluciona-
<retem os. nossos respeitos e as dos sob .. pena de que tais aci-
nossas hOl'nenágims, por aceita- dentes, tão trágicos e tristes,
fei1i a, ful1.ção e por dedicarem continuem a acontecer, nos aua:
parte do seu tempo a tão 711eri';'

tro cantos da cidade, em tõdas
Ú5ria campanha. Mas, entre sa:

as horas do dia.
crifical--se e dar o melhor de si

·

e poder resolver o problema, há ISTO NÃO É CRÍTICA! Isto é
uma.

- diferença muito grande. E lógica, é' fato polpável, fàcil-:·
é solução que necessitamos. So: mente comprovado. E aquêles

· [Lição que os senhores membros que não aceitam esta verdade
, da Comissão póderão auxiliar a que dialoguem conosco. Esta-

encontrá-la, recomendando a mos muito mais interessados em
.. conúatáçâo de técnicO:s espeeia- comentan11Os tais assuntos, so-

lizádOs .

na '. assunto;· recomen- licitando providências, que cri-
dando a e,xecução dqs medidas ticando quem quer que seia,
máis' imediaias (mão única;· fis- . muito menos os esforçados cida-
etilizado mais- iittensiva e; etc .. ) dãos que têm se empenhado à
e·· tráien4b ao coiihecmento pú- fundo, procurando soluções que,
blicoj através dêste e dos demais no nosso .entender, ajudarão en-

veículos de, publicidade
.

da ci- tender, ajudarão encontrá-las,
, dt;tdej as suas opiniões, os seus contratando técnicos especiali-
... ·q,sclarecimentos. Estarão, assim, zaclos no assunto. Esta é a ver-

os sel1.hores membros da 'Comis- dade. Uma -verdade que pode
.são em questão, víndo ao encon- nela ser bonita, mas é Hua e

[1'0 "daquilo. ilue nós todos que- crua,

Tolera Progr Checor ma.�.

nidos todos os países
compõem o Pacto.

CIERNA NAD TISOU. 2 !DPI, O Partido Co-
munista checo vai se reunir amanhã em Bratislava
com dirigentes dos outros países do Pacto .de Varsóvia .

A reunião foi decídída na reunião levada a efeito em

C'iersa Nad Tisou por diirgentes checos e soviéticos.

que

PAUSA
.PRAGA, 2 (UPI) - 0.-;

Governantes
.

reformistas
dêste país enfrentam a ta­
refa de acalmar os exalta­
dos ânimos do· povo, para
evitar que se propague o

ressentimento contra a

União Soviética, depois rle

quatro dias de conversações
com seus colegas do Krem­
limo Dirigentes- do. prOgI'3- .

ma de reforma comunista

conseguiram uma pausa em

seu choque com líderes 50-

viéticos que não aprovam
sua posição, eliminando as­

sim temporàríamente a poso
sibilidade de uma interven­
ção armada de Moscou na

Checoslováquia.

ALUNOS TERAO
o comunicado final

.

'da de mi! estudantes reuníram­
se em praça pública para
exigir esclarecimentos sô-

reunião não menciena·· con­
cretamente os acôrdose con­

clusões obtidos durante . sua
.

realização. Afirmá. apenas
que as deliberações foram
tomadas num clima· de . fran-

queza- e compreensão . mú- restantes que a política de
•

.

tua. Segundo fontes 'bem ih- democratizrcâo prosseguirá.
:r"�;fonmidas, ·-nS soviéficás. est-a';'" , IM'oi'nltJU%e' 'que - :1'. promessa

riam dispostos a tolerar o

programa de democratização
iniciado pelos checos desde
que o govêrno de Praga se

comorometesse a não se

afastar do Pacto Militar de
Varsóvia:

.

EXIGÊNCIA
PRAGA, 2. (UP!) -, Mais

PARTICIPACAO
....bre as decisões tomadas na

conferência. UÍu dirigente
.checo assegurou aos mani-

MAIS EFETIVA
checa de não se afastar do
Pacto de Varsóvia fez com.

que os soviéticos desistis-

sem de intervir militarmen­
te no País, Esta promessa

seria hornologad a na confe­
rência de amanvã em Bra­

tislava, quando estarão reu-

BRASÍLIA, :;>, (UPI) - O Instituto Central de Ar­

tes e a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Uni­
versidade de Brasília, que reabrirão suas aulas no pró­
ximo dia 8, serão os primeiros órgãos universitários a

contar com a participação efetiva e a corresponsabí-
!idade dos alunos. Uma comissão paritária composta de
alunos e professores tomou a si a responsabilidade da
elaboracão do roteiros dos trabalhos que deverão ori­
entar os estudantes daquelas escolas.

ENVENENADAS Universitários com CostaRETORNA
ARGUEDAS

I
RIO. 2 (UPIl - O Presidente Costa e Silva re­

cebeu em audiência hoje nas Laranjeiras a comissão
de 200 universitários, a maior parte participante do
chamado projeto Rondon. Serão debatidos os príncí­
pais problemas estudantis.

i
LONDRES,2 (UPIi - O'

ex-Ministro do Interior da
Bolívia, Antonio Argue­
das, poderá deixar Londres
hoj e retornando a La Paz,
para se s,ubmeter a julga-
mento po� ter entregue ao

'govêrno cubano o diário de
Guevara. O Presidente Bar
rientos prometeu dar tô­
das as garantias a Argue­
das para que se defenda.

COM ALIMENTOS
NOVA DELHI, 2 (UPIl - 52 pessoas '11orrer",m

envenenr>das com alimentos numa aldeia fl') Distrito
dI" Monl!h"rL segundo informou hoje cClns""cio jormJ­
lístico da Indiá, acre�centando que- outras R7 peSS08S
foram hospitaJi?adas em estado grave. A ppioria das
vítimas era mulheres e crianças que part,iC'n'lram da

cerimônia religiosá Mameotana. As pessoas n1leixf'.ram­
se a princípio de sonolência para depois desmaiar e

morrer.

Teria Sido Detido
BRASíLIA, 2 (UPIl - Informou-se que o Presi­

dente de um dos diretórios da Universidade Federal
de Brasília, José Antonio Prates, foi prêso pela polí�
cia. Em companhia de outros estudantes o detido co·
brava pedágiO de automóveis que passavam perto da
Universidade, com a finalidade de angariar fundos des'
tinados à assistência jurídica dos estudantes presos.

TREMOR DE
TERRA NAS'
FILIPINAS

(om O Presidente
Que Regula

a Lei
Transplant esMANILHA, 2 (UP!)

Autoridades acreditam que
pode chegar a duzentos o

número> de mortos em con·

sequência do terremoto <me

abalou a capital das Fiii­
pinas. Vários edifícios de·
sabaram, outros ficaram
danificados e ocorreu uma

série de incf-ndios e'm Ma·
nilha. As fôrças armadas
e grupos de socôrro entra­
ram imediatamente em :1.

tividades. O P r e s i dente
Ferdinando Marcos dirhdu·
se ao seu povo pelo> rádio,
pedindo calma. As aulaS
foram suspensas e hã mi­
lhares de desabrigados. ()
número de feridos também
é grande. Fora'm Íntenom·
pidos os serviços de. eletri­
cidade e telefones .. Milha­
res de pessoas estão nas

ruas de Manilha, temero­
sas de ertornarem aos seuS
lares.

BRASíLIA, :! (UPI) - A pernussao para aprovei­
tamento de tecidos, órgãos e partes do cadáver para
finalidade terapêutica e científicà dependerá. da ma­

nifestaçã,o expressa da vontade do disllonente, que se­

rá por instrumento público, quando se tratar de re.

lativamente incapaz e de analfabetos:

concursos realizados para
provimento de cargos pÚbli­
cos ainda continuam em vi­
gor. Acrescentou que, se­

gundo o DASP, não existe
cadastro que permita infor­
mar quantas vagas existiam
quando da realização de ca­

da concurso e quantas fo·
ram providas pelos concur­

sados aprovados. não só por·
que isso só seria possível
se houvesse um serviço me­

canizado, como também por­
que um registro estatístico
das nomeações efetuad"s
não se ,-,presenta como de
grande necessidade para a

Administração. Nas infor­
mações prestadas ao deputa-
do carioca, o DASP frisa que
só um levantamento em (0-

dos os órgãos da Adminis-

tração poderia revelar o nú­
mero de interinos que ocu­

pam vagas que deveriam
ser preenchidas por aprova­
dos em concurso.

DESPESA
MENOR

. Esla é uma das normas

constantes dó projeto que
regula os transplantes no

País, encaminhado á 3an­

ção presidencial pelo Depu·
tado José BonHacio, Presi­
dente da Câmara. Estabele·
ce o projeto a forma que
foi dada pelo substitutivo
do Senado, de que a permis­
são poderá ser dada por au­

torização escrita do cônju­
ge não separado e, suceSSI·

vamente dos descendentes,
ascendentes e colaterais, ou

de corporaçôes, religiosas.

No falta responsável pelo
cadáver, a retirada somcnte
poderá ser feita com autu­

rização expressa do Diretor
da institui�ão onde ocorl'<:r
o óbito.

,.

RIO, 2. (UPIJ - A Gua­
nabara não gastará com o

funcionalismo a partir do
próximo ano mais que :)0
por cento. Isto foi o que
informou o Secretário das

Finanças Altemar DutI'l..
° pel'centual das despesq:;
do funcionalismo era de
76 por cento em 1966. bai.­
xando para 66 por cento
em 1967 e para 57 por' cen­
to êste ano. Isto permitirá
ao Estado dedicar-se a vas
to plano de obras adminis­
trativas.

o potencial norte-americano
a cifras sem precedentes. A
nova fôrça destina-se a d(l�
fender'a parte norte do Viet.­
name do Sul onde são aguar­
dados ataques em coordenll.­
ção com o novo assaltiJ co­

munista sôbre Saigon. A in­
tensificação da luta terrestre
refletiu-se no aumento d<l.s
baiXas em relacão às sem't·

nas procedentes. O· com·ando
norte.americano reconheceu a

morte em mação de 103 norte­
americanos.

.

As baixas 5ul-
.. vietnamitas foram de 243 mu:­

to_'; e 791 ferido;;. Na área rH

Saigon, 16 sul-vietnamita;
morreram, trinta' e um fic:!­
ram feridos e 51· estão de�'l­
parecidos em consequênc'a·
dos ataques comuni.<;tas cori-:
tra as málícias sul-vietl1ami­
ta.... ao longo da fronteira ti,-!,
Camboia. a 110 klms a nora

este de Saígon. 'Otltros 15 sul-

,vietnamitas foram mortos no

Delta, a 80 klms a sudoeste dc,.
Sai!!'on. Na guerra área dos
pviÓf''' americano" derruba-

.

ram hoje um "Mig" noi'te­
..

vietnamita alvejando-o .�imnl�
. tâneamente .com s{!u.., fogue-

CONCURSOS

BRASíLIA, 2 (UPI) - O
Mínistro Rondon Pach'.!co,
do Gabinete Civil da Presi­
dência da República. infor·
mou ao Deputado Raul Eru­
nini do MDB GB, que 323

do Sérviço de 'rntelil<pncia
aliado

. disseram pOSSUir in­
tormação

..

da presença no

,Camboia do Ministro de De�
·

tesa norte-vietnamita, gene­
rl11 Nguyen Giap, que estaria
preparando ,pessoalmente o.
nôvo assalto contra Saigon.

lRockefeller, Nixon
e Reagau CODuorrem
Pelos. Rellublic.anos

nador de Nova Iorque. Nelson Rcckeffeler, para opôr·
se à primeira ou segunda votação que pudesse favo·
recer Richard Nixon, recentes cálculos indicam a exis­
tência de 679 delegados comprometidos ou inclinados
a Nixon, 294 para Rockefeller e 166 para Reagan. REDUÇÃO DE

.ADICIONAISDISPUTA
AVANÇO ML.a..MI BEACH. 2 (UP!) - Assessores diretos do

, Govf:'rnaÍlor do Estado de Nova Iorque. Rockeffehr de­
claram hoje que êle será escolhido como candidato à
Presidência da República pela Convenção Nacional do
Partido. Republicano. que começará dentro de algmi.s

� clia.s em Miami Beach, er:1 .consequência de sua popu-
· la_n�ade �rovada pelas ultimas pesquisas da opinião·

publIca. LIderes da campanha de Richard Nixon, que
.ii concol'!'PU uma vez à presidência dos Estados Unt­
(los e.111 19r,() sendo, derr�tado por John Kennedy, ridi­e;llanzaram as aflrmaçoes dos partidários do Gover .

· nador c1: Nova .Iorqlle. Para estes líderes, seu candi .

d�to .

sera. escolhIdo pela Convenr;ão dos. Rrpl1blicflno�.lu alto ::ln.os nJastacto;;; do pOder,

BRASíLIA, 2 CUPIl - o
Deputado Doin Vieira, da
MDB SC, 'recebeu comunica­
i<ão do Departamento Nacio­
nal de Agua.s 2 Energia Elé-­
trica, informando que está
em estudos a reducão dos ad�­
C10l'ai> sóbre· cont�s venciClas
de energia elétrica. O reore­

�entante oposicionista reSsa!­
ta a necessidade dessa redu­
<:ão pois os percentuais sã)
elevados e superam fl corr',­

ÇÚ{l monetÍtria;

o comando norte-ameri,,<>n']
rf'veloll oue lt� t,opas allada')

·

que eStão avançando. sôbr4 a

. fn1'tifi"""ã{) Dor muitô tem­

po
.

em pode� dos :V1e.tconÍrr;
pn Delta do> Mekong. matarall'i'
.:120· guerrilheiros. O avanc')

('1,. ?,no klms para Saigon c/)-
. meéou ontem..�pnnl1 atló h,)-'

.i� �'mais profundo rea1iza�
dó pelas tropa..o; a1iada..c: den�
tro-:1io Delta. Os 4: mil ho­
m�n1'l ehegtldoo ho_je elevar:1ffi

MIAMI Beacha, 2 (UPIl - Serão ·três e não dois os
.

aspirantes à candidatura re!,ubllcana na convençi'\o
que se iniciará segundà'feira e, pela primeira vez des·
de 1952, o nome do vencedor definitivo só será conhe­
('ido (lpnois das votacões: RonaJd RFao-�n. n;nvernudtlr
da California é o terCeiro da: competição. Embora nas

..

pesquisas e cômputo, preliminar os delegados tenham
menos possibilidades· do que ·seus' partidários que tra·
!JllIl1sm em bUilca de 'alianc;â, com o grupo do gover-ter.. -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Um materialismo grosseiro eSCUl'ecéu (1'
jcÜi.aé ddttfada' dó primado da Poesia. Coritra'
éska gi-ôsserié se Ievanta agor'si a "Catequese
Poética" de Lindolf Bell. Um jovem.

,
'

"

'
..

A poesia não morreu. E não.morreram
os valores espir-ituais. Regressámos hoje ao

paraíso perdido de Alma Humana: retomam
a estrada de Damasco 'da convensão do in­

dividuo-nuffi<rto. ao horrietri-qualilicado.
q:
.,

OS melhores homens procure-os entre a­

q"fêlcs que o mundo (a sociedade) condeno

('TíJIstoÍ) •

ORA Deus nos livre de tamanha desdita,
de que t�dós os iht�ledúáis dcvcil1í".tultivàCb

·

6ti!�'lismo, num nôvo mbviménto �rri mtlssú-'c
obrigatório do sorriso ,otimista qúe o pessi­

. mista é triste, dizem. Dessà campanha de oti-
mismo, afirma-se, resultaria um dever cívico

· ou uma causa de existência coletiva, de sa1-.
· vlição pi.íblica. Eu achô que iriamós pelo ca­

no dei entristecimento .coletivo do país, Insu­
'. portáv'elmente hipocoi1dríacos.

Os SoviéticoS
JDiálogo"A Impossibilidade. de: um movimento co­

Iérivo de otimismo; ,:;i. .Impossibiltdadc eis se

transformar em motivo consciênte da vida . o

qú� vem das fontes profundas em que se for­
ma a própria coriscíêncíã humana e de que
deriva a fôrça de querer. Nascida de condi­

ções .orgânicas epsíquicus independentes da
nossa .razão, ou melhor, da. nossa vontade 1'a­

cioriàlíz�!da, lião adianta .dizer-se o bem que
.a alegra nos faz, urna vez que não podemos
criá-la pelo simples cenhecírnento de suas

virtudes terapêuticas ou das suas vantagens
políticas.

: i :. � ,
)

"

EliqUálito vou ditail(Io.meus cscrítos..
dizia-me risonho confrade, - observo o ar

sério, sem sorriso, da minha secretária, ab­
sórvída' no seu trabalho de mãquinn. Tudo
que cu dissesse agora etí.1 favor da alegri:l,
sôbre a neces�idadc humana ou o interesse
nacional de viver-mos bem-humorados (e eu

Hgora penso no linotipista que me bate isto
aqui em letras de chumbo) - não lhe ilumi­
naria o :semblante por melhor.es que fôssel11
os mqus;argumentos. Mas, se �n:i lugar.de ra­

zões filosóficàs, medicinais, cívicas c acadê­
rUcas, lhe anunciasse apenas que iá ter um

aumento de salário ou mesmo que hoj':! pode­
ria ir mais cedo para casa, a satisfação de
existir (de vi;;;�) brilhariti. no seu rosto ene­

voado. Pois a alegria, Confrades tão difícil d':!
set-despert.àda. por motivos teóricos, atende
corri facilidade extraordinária a qualquer su­

gestão de ordeh1 prática.

RedafJôo da
,

Lei
_

.. Jaê.o Régis Fõssbe-ftefêr Tebtêiiã dirloli 'c�m' a' "qultl)_ção g�ral
(P f d· e plena, .para nunca mais rc-.

ro essor e Direito do Trabolho na- Facu!- clamàl�, J;lm �empo :algum, s.:_)-

dade de Dirêlto da Ulilvesidade dô Pardríd} ja';i. qué titulo lar.;'
.

_ .t\pénas :(l_qra afeito de. ar-
A U'

._.

r
-

t
-

. quiv!)i publicamos, em segui·. .

1 em ÓCO .-con inuara
dá a .ínteara da Lei 54,2,em plena:. \'��ênC_iá, :.. _�mbnra (lU� a.c...i:e.sc�.utou �.um pa.ra,·.isr�.!.mti,itó�" tenJí�Pi; I:itil1l?ado,. ini· .

. .

cialment,é, quartdu Be iniciou fó J Lei 4Q66 qu� ficou as-

a �J>liéação ,Çla.ltu:ri,dô �e Ga- sim. e áfinaI,. cj:)m â seguinte
rMtüi. de. ,TemI1:o .de.,S�í'yiço tetÍliçâq:
qii"e: pára os optalites não sc- Litt 4066 (28·5-62), com a

riá necessário hóÍndlogação redação alterada' pela Lh
alguma. Houvé' inéiusive, 5472; de lÓ de julho de 1968

. quellÍ escreves isto em le. (fiOu, 10-7-68) .

tra de forma; em livr6I1úbli- ART. 10 . ..:_·o pedido de

_cad(). O certo e que todas as emissão ou recibo de quita-
demissõ!ols, em,. qualquer de ção de rescisãO' do contrato
suas formaS, devem- ser ho- de tràb'ârlio; fitn).ndó por em·
mologadas, salvo quando a pl;egadó com·mais de hum
despe{lld.a é Justa, e não há' (lj� àho de '.sendçó; sÓ, :;ará
bmüeralidade no pedido.

.

válid9 quartdo feito, .com a

. R��ent�mentç a· #;i 5472,. assistêrtCia do �é.<;PéÇtivo Sill-
de· 9,de julho dê 1968, publi· dicato, ou perante autorida-
cada no DOU de 10 de julho dê (to 'Ministério do Traha�
de 19�8, ilitroduziU um pa- lhtJ 'e Pióvidêhciâ Social, bU
rágrafó na Lei 4036,. man- dá: JUstiça 'do ·Trahalho.·

.

�telld(j o velliQ e$pIritti já co-
, {lci� � No têrnio d� re·

. nl!c.cido (homplogação obri- cisáó;, Oú recibo, de quitação,
gaMbià), . mas. alterando o (lua1qucr que séja à causa
se�tido" em tt�rmos.oAssitn ti ou' fÓI'irla de dissoiúção dI)
qUIil a -quitação. só obriga, de· contraía de{;e ser cspcéiflca-
pois de homolagadá dt>vida· da a natuteza de cada' paréc-

. �iérit�i as parcélas çxpres5a- la pagá �o. ernprégado, e tlis-
in'ente discriminadas .no pró· criminado o séu valor, sendo
prio . têrmo, deixando por válida a quitação apenas rc-
terra o. velho hábito . bem lativamente às mGsmás pa.r-
bl'a�.veir�� de ericer�r �$:pe- '�:'. cel�s. :

4066
§ 20 - Quàndo não ex!s­

tir, na localidade, nenhum
dos ói:gãos previstos nêsle
artigo. a assistência será
prestada pelo Juiz de Paz, e

na sua falta, ou impedim<)n­
to; pela autoridade polici�i.
Cumpre observar afinal' e

terminando, que a parte gri-
'jada '(§ 10. é a modificada
pelá nova Lei de 1968, per­
manecendo, de resto, inalte­
rada a Lei 4066 de 1962.

* - Dedois de quase cin­
qUenta di"s de ausência do
País durantc os quais per·
corremos vários países da
Europa e Oriente. encontra­
mos, eui nosso escritório, 1I1l\
vasto volume de correspon­
dência acumulada; parte de·
la scrá respondida direta­
mente aos interessados; ou­

tra, ati'avés estas mesmas co­

"Junas, pois tratam de tcmas
de ihferêsse geral Por outru
lado, nossos comehtários de
viagem, especialmeiltc os

que' sé referem' ii Rcuniãci (1 a
Ori5anização Internácí�naI

do Trabalho, e aos estudus
sociais que realizamos cm

Israel, os últimos a eunvite
da mSTRADUT (Central Sin­
dical IsraeU) aparecerão pau­
latinam�nte, a medida que a

l"espectiva publicação for -
sendo posshiêl. '

G. E. F. Um Ideal· 'Sem limites
.

-

_. Affl'�\Ú�y SQ�t�'s-
. ';EnqUallto, estuda.ntes de várias partes do inundO' e,

. aquI n�cslUO no Bra�Il, promov.cm qistúrbi(!s, provocan­
do � luais ,s6tio$ coiitJ;atem.�os;. os estudaIÍtcji rranci"s­
q"iteI1,sts diJ,o. o. maior exemplo .de disciplht.a e, acima'de
�u:�ó, de amor à PátrIa .. O qlI_C acabamos de afirmar é
qbê vem aCQntecendo o GR:íl:MIO ,ES'l'UDANTIL FRAN­
CISQU�NSE (G. É. F.), do qual fazem pàrtc jovens
quc. estao lt�Uálll1ente curEando escolas SupeI'iorcs cm'
outras,. ddades. do. país. '.

Durnlite as férias êles vem
realizândo a� mais E!xpressi­
vas opras no. s€tqr socÜ!l e

alG niesUJQ político,. congrc­
gimdo fÔÍ'ças. e pro�urançlo
atr:ür para São Francisco
do' Sul a atenção. do,. r�sto
do. país, ó quç, .não. deixa de
ser, dúvida, de. alto "alôr pa­
ra o d�seIivolvimeilto de nos·

sa comUna. Haj a :visto as ia­

bulos.1s pÍ"omoçpes dO_.mês de
Julh�: p.p, Í'1uàndo, ,àti'avéz
as fe'stas',socais,' o GER.atràiu
a nossa êldádé 'artisf�s cujos

�"I"� ,� -'
'

:' .

.Recentemente a.. . Fundaç�o
IJ3ÔE encérrou em todo o ter­
ritório' nacional, dentro da,
p"rógxWnaçao .de taj:'ef;ts. V1�
.sando aos .prépàràtivos ·para, \)
próximo censo demÕgrnftcQ, 2
re"\'Í-�ão'!} \l;tnflltZ;iCão tln cio-

nomes já' são ültêi'uàciomil­
menf cófihecidos. Àõ lado
deSs'as" festas" VÍeram os no-
vós conheciriÍéntos pára 'mui­
tos,.a respeifo' de São Fran-
cisco do Sul, de cUjas beleziÍs
naturais jamais tinham feÍ-
to ·idéia. Aqui" Chegaram. vi­
tam e gostaram, torriartdo-se
atitomàticamente novos a:àiú­
tos dste paraíso. it,ocbeira do

Atlântico sú1. Pata ínuitos

cépticos, .anacrônicos 'Pensa·

,A etapa Seguinte da tàl'efil;
re,,:jsora que .está l'ealizando a

.

. FuhdaçãB IBGE 'seria a vari-
. fie.a'Ç.ão. dos. setores censitárivs"
de .i1l60, Ó setor' ce,nSiÚlt'io ê'
a .unidade pasica de cOleta 'il�
form�lári05, que,: ;.{lonstitl)� ...
um!). á.r:ea. territorial continua,
num' só qtla,drQ (ur!)anc ou'
rura1), pertencente ti. um mes� ..

'

mo distritO'.· i .>iII
R%R· tarefa é consi{lerf\[ll fl.

dores dó prp�eii1té, tudo isso
não passou de ilusão, com o·

que \'.c.alnlclltc não CQncor�,
dillÚ(>S,., por . encerrar. uma'
lâéias falha e sem o niéno.�'
contedó prático.' O GEF io!.
màis além, cnegando· a or-'
ganizar uma mesa redonda
com os homens qUe se ac'ham'
fi ,testa. dos �aJ:goS importa.n­
tes do miíiücípio. para com
êles tratar: de assuntos da
mais

.

alta e importância,
ah'avéz de um bem elabura­
do questionário: Âss�m, .sen­
do, pode-se observar o quan­
to vem preo.cupando os nos·

sos jovens, os proJjleíria.� de
diga çl� p!lsl'agelil, n�o são

Po�cos. OS, estuçlantes,ôbvi a-
1n�Ii.te, apôlíUcoll, ,j:!stã·o. de­
monstrando assim, o seu aÚo
esl:Hii.to, com um_ certo gáu
de dicernimento, algo que,
tnfell.zmente falta muito dos

.' nossos homens ptíblicôs:' -

.

.

Acreditamos assim, nesta .iu­
;\'cntude sadia, que sabe pc·
dir sem violência, sabe daI'
sem ostentação, rcvulucio­
lJar sem pedras' nem cacetdc
énfim mostram que são cvü­

Iuidos,. e que tem consigo a

vontade de dar ao torrão· que
lhes viu nascer, um lugar ao
sól. Avantc, pois GE;FEA­
NOS, que o exemplo, de vo­
cês seja' seguido por tod().3
qúartto tenham consigo uhla
bandeira, um ideal. Nós os

esperamos nàs próximãs fé­
rias Jlura que', júnto com <)s

demais. colegas qu aqui cs­

tão, possam prossegúii' na

importante tatefa de rcer-

.guimento moral, SOciíll e eco­

nômico desta terra. Em \'cr·
dade vocês são poucos que
já fizeram muito, enqüanto
que muitos .fizeram pouco,

São Franl'isco do Sul, 31
"de julho de 1968

. ..

Para. Censo

,l'iessa. . tarefa, é . nec�.ssat\)
ob!iel'v&l' que·· o, orescúÜent'J
extraOrdinário de determina­

d� áreas e:r_ige, desde Jogo,
�ma:, redivisão ,intéÜg�nte /e
racional, f;e.m que seja C9.U..

ó:acta ii. quebra dartllele" pun4

tos de referência necessoirio,
em operações da natureza dâ.
coleta de dados estatístiCos.

Preliminares
Dentro do.s t.rabalhos pr",H­

minares de planejament� do
próximo censo, as equipes téc­
nicas do Serviço Nacionãl 00
Recenseamento c o n t inuam
estudando o conjusto de' re­

comendações q'le &.1 Confe­
rência Nacional de Esta:tí�ti�
cá. ehcáminhou àquele órgil.fJ,
viEando a introducãa dé mo­

d�ficaçóes que as
-

nece.ss;dti·..
des de conSumo de dadós l'e­

clamam com insisrt:ncia.

li. Rcp\lblica Fcc.leraJ 113"

Atcmanha estabeleceu .rela­
ções �jplOll,láticas' com a tU.J­

mêrna, com a qual, cxcetnan­
do razões de ideologia ct\tl��
ve.z . menos importantes no

mundo moderno, não tem ne­

nhum conflito políbíco eu
fr-onteiriço, atual ou poten-,
cíal. Restabeleceu dePois a!­

Ja.t;õc.<>; diplomáticas com a tu­
goslávía de Tito, a qual tam­
bém não se sente ameaçada
por nenhuma reivindicação
política ou fronteiriça da

parte da Alemanha, mutilada
ou unida. 11:sses dois países
do bloco oriental só podei o.
ganhar, principalinente no

plano econômico, com um in ..

tercâmbio de produt{)s da in­
dústria e mesmo da cultura
COl+! a República Fedelal.
Mas o govêrno de Bonn, dan·
do provas. das suas istençõp.s
pacíficas e reconciliadlh·S.3.
continuou na sua política . .:!C

aproximação é de degelo 2m,

reiação com os membros do

bloco oriental, na medida (m�

que deu a entender que num

Tratado de Paz aceitaria ns

f:'onteiras Oder-Neisse como

definitivas, eliminando assim
um foco de atrito potencial
com a Polónia, ao mesnD

tempo que declarava inex:G­

tentes os Acôrdos de Muni­
que por terem sido viola.c:os

pelo. Reich de Hitle:'. Se n2o)

.�
.

PROCESSO
CRIMINAL
RIO; 2 <UP!) - O Minis­

tro da Agricultura pediu
abertura de processo Crll!!l­

nal por calúnia contra j Sr_
Cesar Cantanhede, ex-p�'e!'i­
dente do lBRA que acusai'lI
de proteger iuterêsses latifun­
d,ári,o$ parap.aenses.. A peti­
cár. foi encaminhad'a' ao Mi­
;istério da Justiça.

ADVOGADO
EM A'ÇÃO
S ..PAULO, 2 (UPI) - O

Deputado Oscar' Pedroso Ho:'­

ta, advogado do Sr. Jã.m')

Quadros, pediU hoje vistas ;J.O

processo de confinamento ao

Juiz Federal de São Patllo,
que está apreCiandO a portil,-
1'Í:1 do Minist.ro da Justiç.>..

Perdem no
Ocldente

�"Tr
•• Oi h "'0'. Oi ,,·ti-..y,·,á·•• fii .,j·u .. 01 •••••• , li' �'•• .;,.•••�
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I� EXPRESSO PRESIDENTE 31 L

i GETúLIO LTDA. =

Salda de Blumenau à Presidente Ge!;úllo:

Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 1€.30 horas

I
.

8ábado - às 6,30 e 1� horal!!
Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas

IDe Presidente Géi.ÚÍ1o ã. Blumenau:

. De segunda à sábado - às 5,3Ó, 9 e 14,30 hora!!

�;·tl .1. "'A.' , �.::l::::..:: .:.::.1.3�:::.:.:�.::: .

(om

estamos enganados, o governo
de Bonn, 'atendend� às ulce­
rtores exígênclas de Pl'aga,
estaria disposto. a .deelarar
que considera êsses acõrdos
sem validade desde a. sua es"

trj-uláção, muito embora do
ponto de . vista estrrtamento
jurídico tal. declaração rõsse

um, coptrasem;o: já que. él�,;
fOl'am assinados livre e sobe­
ranamente pela França e pe­
la Grâ-Bretanha , De qual­
nuer forma, a Polônia e &,

Checoslováquia. não têm mats
razões políticas nacionais pa­
ra se recusarem a continuai'
o diálogo e a reconclliação
com a Alemanha de Bonn.
Num diálogo livre entre paí­
ses da Europa Ocidental c

Oriental, sõ a Rússia Sovié­
tica poderia perder, vendo es­

vaziax-se os argumentos e fl.S

bases do seu domínio sôbre cs

países satélites, domínio exer­

cido em nome da "proteção"
que lhes oferecia contra o

"perigo" alemão. Livres do
.

pesadelo dêsse mêdo, os pa\­
ses da Europa Oriental não

apenas podem ensaiar uma.

independência maior em re�

lacão à Rússia Soviética, mas
tainbém podem dar·se ao «1-

xo de liberalizar seus regimes
a fim de obterem maior apoin
popular. Assim se cria pata
os soviéticos um,nõvo ,círculo
vicioso, pois, se êsses reglme3

l\1ELHORA
LONDRES,2 <UPIJ - A

atriz Elizabeth Taylor, con­

valescente de uma histeromo­
tiA. parcial, já está "em ex­

celente" estado e provàvel­
mente receberá alta no curso

d:>. próximà semana, segundo
informou porta-voz. do h02-

pital. Elizabeth,. que con1J. 3G

da Europa conseguissem làri­
car raízes na própr'ia opíníâo
p Ú b 1 íca nacional, estaria.
aberto o caminho para sua

ulterior liberalização, dispen­
sando-se qualquer ínterrerên­
cía russa a título de defe3.1
da ordem comunista.

Como se vê, num clima d".!

autêntica coexistência pacífi­
ca e de autêntico diálogo só
os soviéticos podem perder .

O clima histórico em que. li

União Soviética c a sua heae­
monía podem sobreviver é f)

da fôrca e do poder imperia­
lista. ll: porísso qué depois dos
seus apelos à "coexistência
pacífica" e ao "diálogo", 1101"
síntegrar o campo adversárlo,
meio dos quais esperava dp.�
volta sempre e tnfaüvelmente
à aplicação da fôrça. IS50,
em nome da defesa da orto­
doxia comunista, que - COnlO

nos tempos czares, isto é, da
ortodoxia cristã - é instru­
mento e pretexto do ímperra­
lismo russo. O tom autênti­
co das falas dos lideres so­

viéticos à aquele que Léoni·i
Brezrmev � voltou a. adotar
nas suas últimas manífesta-

cões, afirmando que "O paet­
físmo da União Soviética não
deve ser interpretado como

sinal de debilidade" e qU(! á
"defesa (do seu país) será re­
forçada por tõdas as manei­
ra.<: possíveis e viáveis". J;.�o­
niú Brezhnev sabe perfeitú­
mente que um govêrno que
representa a minoria da p,J­

pulação jamais pode l'ei.il.­
xaI o seu domínio totalitá.,jo,
a não ser arriscando a pr6-
pria sobrevivência. E um re­

gime imposto a um país pelas
baionetas estrangeiras só po­
de .sobreviver graças à açãJ
constante dessas baioneta<;.
11: por essa l'azão, entre ou­

tras. que as tropas soviéticas
continuam na Cl1ecosIO\'fr­
quia.
(Agência S.LB_)

A' ATRIZ
i

anos, foi submetida à ini.e�:-

venção cii:úrgic::t a 21 de ju­

lho na clínica Fitzroy Nuf­

field. O secretário da atdt.,
Richard Hanley, disse qtl<' a

paciente "já anda pela CIÍ1iÍ­

cu e mostra-se bastunt�
animada":

.

Gorg&nief Barbosa' Alves

laDo .. de
Vida

eIS Para
umana

- Ni.::6las BoM
o endurecímcnto das postçõês scvíêtícas no plano

internacional deve-se antes de mais nada ao entra­
quecimento da hegemonia do Es,tado-Planeta sôbre os

Estàdós-SateIltes, em' conseqüêncía do início do éÚálo'
go entre .a Alemanha OcideütaI e os l�aíses membros
do blo!!c ortentat. O,,' regimes comunistas da Europa
Oriental só sentiram necessidade da proteção' otel'eoi­
da 'peta União Sovi.'tica enquanto temeram o ressurgi­
mepto (lo 'que JUoscon chama de "mflítar'ie'mo" e de
"fév�uié'hisiúo" alemão .. À

.

medi€Ía qúe' o govêrno de'
Bonn ( após a sua neta de paz de 25 de março de 1966,
passou a dialogar com as capítáís do leste europeu,
estas foram progressivamente perdendo C medo de um

pesadelo pintado por Moscou e que servia, e:xcluslva- .

mente, 'ã Jregemoníaca "razão de .Éstado;' .soviética.

a

No Evangelho de Lucas en­

contramos estas palavras de Je­

sus Cristo: "Porventura não CQ1r

vinha que o Cristo padecesse es­

tas coisas e entrasse na sua

Glória? E, começando por Moi­

sés, c por todos os profetas, ex­

plic<iv,rlhcs o que dele se achava
cm' tilclas as Escrituras"

Estas palavras disse o Divi­
no Sa�vador logo após a sua 1'C5-

sUfClcao. Nelas podemos ver

grandes ensinamentos para a vi­

'da cristã. llm. deles é que .tudo a

respeito do Filho de Deus estava

escrito. Com deito, os profetas
dn mais remota antiguidade va­

ticinaranl. detalhadan,ente sobre

aqude, que, em tempo oportuno,
devia vir ao mundo como Reden­
tor da criaturü huiTlaná.

De fato, o ministério de Je­

sus não foi acontecimento que
se planejasse de um dia para ou­

tro, ou que se resolvesse realiZ:lr
de improviso. Tudo súbre SLI<l vi­
da est'ava rlêgistn\clo, "indo ° Fi­
lho de D.cus para cumprir com

exatidão tis previsões divinas.
Outra grande verdad� que

aqui descobrimos é a. conveniên­
cia,.do padecimento, morte e res­

sí..m:dção do Bendito Salvador dos
homens. E essa conveniência se

explica na base das necessidades
humanas. Para Jesus mesmo não
haveria üecessidade de um tal
paqecimento. Sendo Êle o se­

nhor da vida, em seu próprio be­
nefício não precisaria submeter:­
se à ignomíniada mortc.

. Foi o anlOr pelo homem pÚ-
. elido o fatal' deten11inante do·'sa.,.
crifício do Verbo de Deus. Eis
o que afirmou mais tarde o u-

póst,oJo 'São Paulo: "Deus prova
o seu amor para conosco em que
Cristo morreu por nós, sendo
nós ainda pecadores". (Romanos
5:8 ).

Mas descobrimos ainda no

texto Bíblico que serve de base
a esta meditação esta imporHlD­
te verdade: "Jesus Cristo sendo
morto pelos �10SS0S pecados, não
ficou preso aos grilhões da mor­

te. Era preciso que Êle se Jevan­
ln sse \,i tori050 da fria sepultura.
Êste é o motivo porque nos. ilr
f01'mnm as Escrituras que ao

terceiro dia depois da sua morte
[oram Maria Madalena, Maria,
màc de Tiago c outras pessoas ao

sepulcro e lá receberam de um

rilensageiro celeste esta auspicio­
sa notícia: "Éle nao está aqu.i,
ressuscitou"'.

Tudo isto aconteceu corno

um plano de Deus para a felici­
dade humana. Levantando-58
Cristo da morte, nos garante pe­
la sua vitória a nossa própria vi­
tória. Tal não aconteceria se Êle
fôsse pUi"a sempre vencido pelo
poder da morte. Interpretando
ainda o alto sentido da sua so­

brevivência depois da moUe diz
o apóstolo São Paulo: "Mas ago­
ra,.Cristo ressuscitou dos mor­

tos e foi feito as primícias dos
que dormem. Porque assim como

a morte veio por um homem,
também a ressureicão dos mor­

tos veio por um hO�'lCm".
Eis porque pode o homem,

confiunte nos méritos do Divino
Salvador, cantar com o mesmo

üpóstoló {'stc hino de triunfo:
"Graças,a De\,lS que nolY· dá .a. vi­
tól'ia por nosso 'Senhor Jesus
CI'ísto".
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gramas nem planos. Só a conhecemos, só des­
cobrimos que ela andou em nos, na hora da
fuga.
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Mau· alo dos Reitores Foi um dos Pontos Examinados Pela Reforma
rerorma fUl?Cional'ãop durante
todo o ano, com a criação 1-0

pevíoãos espéciais de est,ic:Ui
sôbre assuntos especificas ou

cursos de verão.

·01.': Pesqu\:;s;s caberã provi.
denciar a inst.alação de cen­

tros, Pata atingir aos objtlt­
vos de uma política mais (li­

nãmíca nesse setor, o cnr
deverá artícular-se com o

Canselho Federal de Edllc�­

çáo, Coordenação do Anertet­
çoamento de Pessoal de Ní­

vel Superior e outras enndn­
des snteressadas.

díretórios serão regidos . P:'l'
estatutos p!'ÓprlOs .apro\'ajD�;
pela instância ,'\miversitar,:t

ou escolar competente.
t_rt�U'iO C pesquiso

Alguns aspectos da � redl'c-
C) l\�!ms�ro ·Tarso· Dutra. , .septa"ão estudantil na tir.i­

por exemplo: -mál1ifest..Jlt-f:'� ""-"ê�,5idade foram onte-m ex';\-
favorável à figura das uni- minados De acordo com um
\ C'1.�id2.des regionais. cítando dcs projetos que trata do ""_
o êxíto da Universidade de sunto, os estudantes terão t11-
:::mta Maria, por entender reito a vez e voto em todo')
quo tais unfvervídades atcn- os órgãos colegiados t conss _

dern aos reclamos do deSI"I1- lhos universitários e congre-
volvímento , Disse mesmo [jl!f' gatões), inclusive nas comts ,

L,' sua opinião, uma vez ore- soes que venham. a ser erra-
J'��idas as condições índíspen- das para exame de assuntei>
sáveís, possam algumas ia- especírícos. Segundo o <10-
,. f'ndes isoladas ser trans - curnento. haverá diretórw1'
formadas nesse tipo de uni- universitários e diretórios acu-

verstdade, com grande eCO!1IJ- rli'micos nos estabelecimentos
l11Ja de recursos materiais e isolados. Também poderão
humanos. através da concen- �"r criados diretórios setorrars,
tracão dêsses mesmos l'e�\'.r- de acôrdo com' a estrutura
:'·OS. interna das uníversídades. Os

Institucionalização Outro documento estaor le­
ce que o ensino e a pesquisa
são índíssocíávets e serão mi­
nistrados nas uníversídaríes f>

estabelecimentos íeoíados. 01'­

ganizado como institUlções u"

díreíto público e privado,

Outro projeto. êsse :;ôhl'l.'
a representatrvtdaae dos es·

tudantes, permite-lhes ter di­
reito a voz e voto em todos cs

órgãos de decisão das Umver-

sídades. Na reunião de OD­

tem, o GT da Reforma rece­

beu uma comissão de prores­
sõres de Minas Gerais, que
lhE' foi entregar os resultados

de. um estudo sôbre nova es­

truturação par!'. as uníversi-

_ da!ies, com base em experíên­
eías e pesquisas feitas naquele
Estado,

versídades e a
. posição cos

reitores. O documento cts­
monstrou uma tendência I;e­
ral do GT no sentido de {)11

os reitores e os vices sejam.
escolhí-tos, como ocorre 3,1.';
agora. através de lista tripllt =­

indicada pelos respectivos
conselnos universitários e

colegiados equivalentes, ISSJ
para Inst.ituíções oficiais. A',

p"Irti:::ulares, nesse assunto,
agírão de conformidade CO,l1

os respectivos estatutos.
De acôrdo com as ínrorma-

cões filtradas dos trabalhos, a �" IA �i� 1�'iI l& c,<; B Iif'i;.D�'VI .aStendência é para não permt- I� 11l. Y./ill_ �/ 1!l.l'li ..t�_� ,,,,,,,U U f.
ti>: a reeleícão dos reitore�,
aumentando-rhes, todavia, o '-.TO Ria 4"l
mandato 'Para três ou quatro '; 1�

.

I U ':J'llJ-\ NDE D�
anos. As universidades, por f1

. -
U

outro lado, segundo prévê a "

�
.���======��===========�

�

O primeiro assunto deb:lél­
de foi o trabalho do RelJ ii)'
João Lira Filho e do Deputa­
de Leon Perez, sôbre a uistí­

tucionanzação do ensino :,;,1-

pertor, subdividindo em cinco
capitulas. O primeiro VC_'.3{111

sóbre a estrutura da Unrver­

sidade e foi relatado pP10

A .mntérra melui vários I1S­

pertos relacionados com a ms­

títucíonaüzação da uníversi­
dade e administração uníver­

f'iuü'la, temas cue - compõem
projetos da sub-comissão ((1-

ordenada pelo P..eito.r João Li­
ra Filho e Deputado Leon :;:'1.'­

rez, razão por que passou :t

ser debatido em conjunto. re­
cebendo sugestões de to-ros

Alêm disso. diz o projer».
"corno a pós-graduação não

pode restringir-se aos setores

das Ciências Exatas, Natura;,
e da Tecnologia. o COl1<;'!ll".l
deverá ampííar sua raíxu de
atuação para cobrir as áreas
dI' Ciências flUluanas, EdlIC3,­

çàu e outros domíntos do ca­

nnecimento" .

Urn projeto especial foi
examinado em separado. Tra­
ta-51> do relacionado com a

implantação dos cursos (\"

pós-graduação. Segundo o

documento apresentado, so­

mente ao Conselho Nacional

Prof. Valnir Chagas;
gundo, pelo Prof.
Spencer Maciel de

o !,-­

ROclUt'
Ba!l'o�,

(ongresso Inlernafional
de, DireU ..

c do Trabalho
Mais Discutido

SIJIÁo projeto que mais debates

ofereceu foi o
-

relaciõ'ii"ãd:)"
com a administração das uni- FÕRTO ALEGRE (V.A.) O Rio Grande do .sH!

tem como um dos mais difíceis obstáculos ao seu pro­
_gr.�SS? a fal_f!'1. 0\1 deficiêncín das estradas, fato que fci

obsp�vado pelas autoridades federais quando o mare­
chal Costa e Silva instalou o govêrno federal no Esta­
de, em ab!il dêste ano. Foram dadas instru<:ões pan
a aceleraçao das obras que se arrastam durante an(l;:;.
tendo o ministro Mário Andreazza, dos Transport".';.
fixado prazos, inclusive, para que determinados tre­
chos ficassem concluídos,

;1);01'" cognomrnuda de "Rodo­
vi" tio Inferno" - est�í avan-
çando celeremente. Hoje j:í se

pode dizer que o inverno re­

lativamente suave quc se vcri­
fit;a no sul, sem muitas chu­
vas, permitiu o estabelecimen­
to de uma estrada bastante

�Cf!Ul a e que é o princip<ll a­

cesso ao Uruguai. A eslrada
foi implantada e consolid:tda,
devendo receber em seu todo
os elementos net:essários aos

cmhelez::lmento de m:\is essa

líga.;�o asLihica Brasil-Uru-

Sob o alto patroc:nio do Instituto Latino Ame!'i.­
:caso de Derecho deI Trabajo Y de la S2guridad So.cial.
l'ealizar-se-á nesta Capital, no vindouro mês d{! setem­
bro. o Congresso Internacional de Direitó do Trabalhei
e Previdência Social.

que, Blumenau e Joinvllle, o

presidente desta Federaç5::J,
qUé" juntamente com os ilus ..

tres visitantes, participou U1!­

l11!llente das visitas e sess5es
de debates que se efetuaram
naqueles centros isdustriais ct'�
Santa Catarina.

Esta Federacão recebeu do
presidente da entidade orga­
ni:.:adora do referido certame
- o Instituto ete Direito d')
Tlabalho de Santa Catarint'.
- atencioso convite para dê-
1e participar, e aceitando·{',
inàicou ao Professor Henrlqu !

Stodieck o nome do seu se�n!­

tário, companheiro José Mar­
caI da Silva, para repreiicp­
tá-la no mencionado congré':-
50 internacional.

vários aspectos do sindicalb­
mo comerciário, ao mesmo

tempo que tomou várias pro­
vidências para melhor enl,ro­
samento daqueles órgãos de
classe, a fim de se obter l'P­

sultados mais positivos nos

assuntos que envolvam int,,­
rêi'se da categorIa.

Justamente as cstradas de
fronteira e muitas d�ls que li­
gam as zonas de produção a­

gro-pastoril às grandes artérias
que conectam o Sul com o

Norte do País, eram os pontos
mdÍs deficientes n0 selOr de
rodovias. sendo então atacada';
a� obras ncssas regiões para
permüir O fácil e harato ces­

coamenlo das safras e o in·
cren'ento do turismo.

por falta de estrada que !i,!.:s­
se aquela região com o restan­
te do País, -fi�ando sua uli'i­
fZ�!Ç[io restrêtn, apen.as, à., ci­
dndcs de Quarai. no Brasil c

Bela Union. no Urugu;d,- \.
[,ora a BR-472 e�tá sendo CGil­

cJuida rapidrlmenie em S�ll

traçado paralelo;1" nnrgc1s
do rio Uruguai, devendo a

obra ser dad::l como pro.1l:!
;lÍnda dentro do período gover­
namental do marechal Costa
e Silva, fato que dará con!;i,;­
tência á existência de uma

grande ponte ÍnternacÍonal r.a

qucla regitio.

j'
Isençõo de
impostos par�
entidades sindicais�lIai.

Eixo rodoviório
Dentro do plano de ação

J Lldovi.:irio .que estÍl sendo de­

'�n\'oh ido no Rio Gmmle do

Sul. a BR-190, principal eixo
de int�grac:io econômica e tu­

J íSlica do·Estado. vai receber

�,dequado tratamento paisa­
l,ístico de embelezamento,
confôrto c segurança,
Em �Ili;uns pontos, a exis­

t':ncia de arvoredo ntllur,tl

e de água em quantidade, re­

clama um panloouro para os

\eÍculos e um rápido descan­
so p"r,l os usuÚrios. Em ou­

tros, faz-se necess�lri9 o plan­
tio de úrvores, arbustos ou

grama, (!uer para 11 conserva­

c:io ou segurança da rodovia.

, A rodovia que está em obras,
Ij,!::t Pôrto Alegre fi S�o Ga­

I-;iel. devendo-ficar concluí­
da até o fim deste ano, A pon­
íc sôhre o rio Santa Maria. em

Rosário do Sul, com 1,772
metros de extensão em con­

creto protendido deverá ler

as obras de acesso atac.ldas.

rois embora ainda em cons-

"uuçiio, a BR-290' já pode ser

utilizada para dnr vazão ao

intenso tráfego que nu épo­
ca das safl as a região' fértil
e I ica exige.

Está tramitando na Prefei­
tura da Capital o proces:: )
em que a Federação dos Em­
pregados no Comércio do Es­
tado de Santa CatarJ:n.
apoiada na Lei n'.' 246 (Códi­
go Municipal de Postura<,:,
arL 787, item 5, letra D, com­
binada com a letra H, solIci­
ta isenção pelos dispositIvo;
citados a tôdas as entid�df.�
sindicais que possuam sede

própria.

Sind::.alistos
fêxteis

O adido do Trabalho à
Embaixada Americana no Rio
d., Janeiro, MI'. Herbert Br.­
cher, que aqui estêve há dia"
com destacados líderes sindi­
cais americanos vinculados à
indústria textil do seu país,
teve a acompanhá-lo durantt'
três dias, em visitas a B�uE;-

BLUMENAU (Se), 3 DE AGôSTO DE 1968

FECOSANA
aumenta
seu patrimônio
Acaba a entidade máxu\1:l

dos com�rciários de Sant.'L
Catarina de realizar ml;\is
unia feliz operação com que
aumentou .substancialnl!-nt�
seu patrimônio materiaL Vem

esta Federação de adquiti!'
mais um conjunto no Edlfi­
cio Julieta, na rua _Jerôni­
mo Coelho, nesta Capital, o

qua1, acrescido a dois outros,
no mesmo local, proporclonJ.
mais ampla e confortável ins­
talação para os seus servÍl,;c.1.

Visita a

sindicatos
o presidente desta enti-dad�,

Sr, Huberto Moritz, vem de
realizar uma viagem de ins­

peção aos filiados de LajeS c

Rio do Sul, onae, em contacw
com os companheiros daqueles
importantes centros comer·­

ciais do Estado, teve oportu­
nidade de com êles exammar

DÊCRE'r-O ENQUADRA OS

SERVIDORES DA UNIÃO

BR-412
A'S fronteiras cOm o Uru­

guai scmpre ficar�l11 isoladas
,!o reo;to do Eqtado e .10 F',tís

}::.,r falta de roJovins condi­
zentes com a illll'ortância qu�
�, região tem. O DNER es;á

providenciando para que duas
rodovi�s fronteiriças ,;ejam
impla.ntadrts e concluídas com

brevidade. A que realizn o mi­
lagre de fazer rcscurgir a fro11
teira oeste' é a BR-472, rodo­
via de ligacão dos municípios
do extre�o- oeste gaúcho, no

trecho Uruguaiana-Barra do

Quami. A -estrada esl<Í total­
mente implantada e. quando
pronta proporcionará a inter­

ligado asfáltit:a de São Bur­

j; _:._ Itaqui - Vfllgllaiana­
Barról do QUlll'ai. Em Quarai
foi inaugurada em abril uma

gninde -ponte internacion,ll. pe
los presidentes c.osta e Silva

c Pacheco Areco. do Uruguai,
Obra de arte monumental QHe

ficou praticamente sem sentido

No fronteira sul com o Urll­
guai, no extremo meridiomd
do País, na região do Arwja
Chui. ponto próximo da fr" -

teira p�J"a o', brasileiros :,'­
cancarem Montevidéu por ro­

('avia e os uruguaios a Pôr,o
Alegre, dentro de um inter­
câmbio turístico que benefi­
ciará ambos os p�líses, o m�s­

mo problema. A falta de es­

lrada$ tornava \ITr problema
as comunicações por terra,'

obrigando os ônibus intemll­
danais a realizarem um 10- ln,
difícil e até perigoso traje'o
pelo litoral. No inverno. na

época das chuvas, ônibus
cheios de passageiros, ficaram

prêsos nas pr<li as,' .

corrcndo

perigo a vida dos usuários.

Ali também o trabalho d,!

construção da BR·47 I

RIO 01 A.) - O ;mal'ccl1al Costa e Silva recet:2u.

no Palácio do Planalto, das mãos dO' presidente do Ins­

tituto Brasileiro do Cat,é sr. Alcantara Ml:l-e�1.�dl). um

_9'rão de caf(� de ouro, ao despachar .com o TI1.1l11stro da

Indústria .e Comércio, sr. Macedo poares.

Nq olJortl'nidade o preSidEnte da República a�si­
nau deci'eto de- enquadramento definitivo d�s servld.?­
res do IBC, pois, nm.n só decreto, houve fusao de tres

enauadramestos, para formar ° quadro único do pes­

soaI efetivo da autarquia,

�' oticias de Jaragu$ doSu}
- (DO CORRESPONDENTE)

"Os Peraltas"
em Jaraguá
novamente
No domingo próximo. dia

4, a juvanntde de: Jaraguá ..

mais uma vez poderá diver­
tir-se, comparecendo à uma

"�oirée" com o "Conjunto Os
Peraltas", de Curitiba.

Presenças dos cantores Bi­
ra e João Gustavo,
A promoção é do Salão

Doering. Embora tratando-se
de um empreendimento par­
ticular merece menção, por­
quanto éste salão tem prima­
do últimamente. em propor­
cionar tardes dançantes das
mais atraentes para a juven­
tmle cit�ldina. BOns conjuntos
são contratados. De Joinville
pràticamente todos já desfila­
ram pelo salão Doering ês­
te ano. "Os Peraltas" do­

mingo aparecerão pela segUn­
da vez em dois me�es.

E realmente um salão par­
ticular que tem sabido agra­
dar. buscando junto com o

indispens;"tvel lucro financeiro,
r' porlllnidade de oferecer al­

go bom - realmeme bom -

;'os seus frequen1l.ldores.·- A

prol11oçiio de domingo - a­

manh:i - é bem um exem­

plo.
Ne"tas promoções precisa­

mos reconhecer o espírito van­

guardeiro e empreendedor do

jovem Cido. filho do proprie­
tário do saE'lo e que encabeça
tais promoções tão "prá fren­
te"

Açõ.o Social
construirá Créche
Um dos problemas que en­

frenta a Ação Social de 1,11 a­

J;lIá do Sul diz respeito 11 01-

comodaçiio das crianças du­

raJlle a aprendizagem das
mães assistidns. Dentro do seu

bem traçado programa de as­

sistência e recuperação, a A­
cão Social exige que as se­

nhoras beneficiadas com ro,t­

pas e alimentos participem de
cursos úteis,. onde apreendem
muitas das artes domésticas,
inclusive economia e limpeza
do lar que não tiveram opor­
tunidade de aprender em tem­

po hábil. M as as crianç.ls -

Quase se.lnpre -as rnãc� PObl es

tem muitos filhos - ficariam
sem cuidados durante êste
tempo. As damas que desin­
teressadaÍnente trab3lham na

Ação Social, resolveram o pro­
)Jlernn com uma' créche de
t:mergência que começou a

funcionar debaixo da escnda­
ria principal da IgreJ::l Ivbtriz
e depois foi transferida para ü

Salão Cristo Rei. Fói uma so­

lução provisória. mas 11:10
ideal e adequada,
Com um número superior a

30 eriancas, lôdas a� se,gundliS
c têrças -:_ feiras, enqu;nto as

mamães apreendiam (apreen­
dem ainda) melhores cuidados
e mais úteis afazeres para
nlas casas, os corredores do
salão paroquial ficavam atu­
lhados de pequerruchos. Un,>
s.orriam. outros brincavam,
outros choravam. demonstran­
do lodos a sntisfação de se

encontrar no novo ambiente.

Durante o mês de Julho es­

tiveram paradas as :lulas. As

crianças não puderam des­
frutar da sua créche. Uma
mãe COnfessou ao repórter
que suas crianças demonstram
ansiedade por voltar li parti­
cipar das tardes de créche.

Agôsto voltou. recomeçnll1
os trabalhos de instrução da

Ação Social e volta a fUncio­
nar a Créche, Mas há um.!

diferença. Pelo menos para.
os m;lÍs velhos: possibilidnde
da construção de uma ca,a

própria p:lra a créche. POSSI­
bilidade que apareceu com a

doacão de um terreno à Adio
Social. A auspiciosa not;ci.1
trouxe nôvo alento na dispo­
sição e vontllde das senhora�
da Ação em trabalhar para
minor�lr a dor e as necessida­
des do semelhante. E t:io 10-

f.O receberam a doacão, Im­

cinram a cnmpanha pllm a

construção do prédio. E peLI
determinacão e finnesa de to­

do o trab�lho sabemos que a

sede sairá mesmo.

O terreno doado mede 1.723
metros quadrados e está loca­
lizado no centro da cidade à
Rua Expedicionário Gumer­
cindo da Silva. O benefício foi
prestado pel:J senhora Angeli­
na Pinera Cars(ens, de Join­
ville.

ESFORÇOS

Durante a solen�dade, realizada no salão de reu­

niões mi,nisteriais, (:) presidente da República manif_es­
tou sua satisfação em conhecer os esforços que vem

sendo desenvolvidos pela atual adinhiíst'ração "de) IEC,
,­

no sentido de ampJiar as vendas do café ao Exterior,

com obtenção de recorde de vendas, canalízando para
o País 786 milhões de dólares de divisas. até

SUSTENTÁCULO

t�ONT IBIJINTE OMISSO
SER. IDENTIFICl\DO

DENUNCIOU

O TRÁFICO

NA CÂl\lARA

Acentuou o presidente da República que. embora o

Brasil progrida muito no terreno do aumênto da prO­

dução de outros produtos que ajudarão a balaí1ça co­

mercial, o café ainda será por muito tempo o susten­

táculo da economia brasileira e fator primordial par3.
liquidacão dos compromissos com empréstimos exte;r­

nos fei.tos para ajudar o desenvolvimento nacional.

VAI
nados coordenadores em toje
o território nacional e feitl! fi

seleção das fontes de obten­

çãC' de informações bem COITo/)

o levantamento das pessoas
físicas que tenham renda su­

perior aos limites legais tia

isenção, que são da ordem de
NCrS 2.599,00 por ano. E�ta.

fase será encerrada no próxi­
mo dia 15. quando as auto!"i­

dades já terão levantado os

"sinais exteriores de rique,a"
d\1f contribuintes.

TR AN S FERÊN elA

o prel:;idente do Instjtuto Brasileiro do Caf(-. m',

mesma oportunidade, comunicou ao marêchal costa (>

:3il:va as providênCias que estão sendo tomadas para a

transferência da sede da autarquia para Brasília, -O

que .deverá ocorrer até meados do ano de 1970,

ERASíDIÂ, 2 ! UPI) - De

conÍormidade com denúncw.s
fm'muladas pelo DeputadJ
emedehista Mário Gurgel, la·
\'fadares do Nordeste. do Es­

pírito Santo e Minas G€'r?.is
estão sendo vendidos como

escravos não apenas n83 f:l­

zendas de grandes latifund,.:t­
rios de Mato G::-05S0, Goifd.

Amazônia, Paraná e Bahia,
mas até -mesmo para o Pai a­

guai. O parlamentar solicitül!
dl:', Presidência da Câmam, a

adocão dos meios cabíveIs e

regimentais no sentido de fa­

zer sentir às autoridades elo

campo executivo que o J,to

humilha a' Câmara, degrada
o Govêrno e, sobretudo, en­

vergonha a Nação.

por objetivo a localização dos
contlibuintes omissos com o

irr.pôsto de renda e a sua oe­

sestimulação
.

na prática d�

fraudes, terá como canse··

ot:éncia o aumento dos re<::o­

lhimentos 110 processo a"1T;.

cadador fiscaL Foi divIClic'L

pela Fazenda Nacional !lUIil

estudo a curto prazo, quando
se pretesde elevar o número

de contribuintes e com isto o

impõsto arrecadado; e em um

estudo a longo prazo para c

exame das reduções no i11l­

pôsto a ser pago.
Em princípio foram de.�i�-

O coordenador-gera1 da ::Ipe·
ração revelou ainda já t�r

identificado inúmeros tipos c'3

fraudes, incluindo as n1:;>,:s
grosseiras, em que o contr:­
I.minte simplesmente não faz
a sua declaração de ren(::­
mentos. Tal omissão é consi­
derada pelo Sr. Wilson Cl'lI.�
como "mn ato ostensivo de

sonegação, ate das mais re­

quintadas, em que o patrimô­
nio individual sofre um 131")­
ceHSO de dissimul@,ção".

O que é a Oper�ação
A operação-arrastão, que tem

Pelos hábitos

1l:sses sinai� serão obtido�

em pequenas localidades .,

partir de informações s5bre

os hábitos de consumo é!O.;

cidadãos, sendo em segmo;J
feito um levantamento de

seus bens móv�is e imóveiõ.
Em grandes centros, as m­

formaçôes serãü obtidas por
intermédio de indicadores jc

níveis de renda tais como n

relação de proprietários de
automóveis \pelas Inspeto­
rias de Trânsito}, relação de­

p;'ofissionais autônomos l;3e­
la� Listas Telefônicas), clu­
be� soCiais, companhias dI'!

seguros, associações de crédi­

to listas de passageiros de

aviação e turismo. Com ba­

se em tôdas estas caracteriE';Í­
cas serão levantados os nomes

dos contribuintes omissos, que
receberão em suas casas uma

notificação convidando-os li

declaração do impósto de

r�l1da.

Vl,s!l':ldo propOrCIOnaI' um transporte, ráp�do e 5egu-
1'0 infolma que aceita despachos para as segumtes locp.­

!idades; Gampo Alegre.,São Bento do Sul, !tio .!'1eg!·mh-,
Mafra, Itaiópolis, parag,_lass�, M?ema, B�m Sucesso, Dr.

Pedrinho, Benedito Nevo, Tnnbo, In,dala.! Blumen�?
Campo do Tenente, Areia Brane�, Qu�tandmh�, Mand:J:
rltuba, Curitiba, Papanduva, �-aJ?r Vlel!'à. Trt;_s Ba�r_a:'
São Mateus do Sul, Canuinh�l 11'1ll�ópC?lIs f:yaloes), 1: OI-

to União, União da Vitória, Porto Vltona, _Bhuruna! Jan­
gada, Passo da Galinha, qeneral. CarneIro.. H,?nZ0:tf',

IPaimas, Renascença. Ru:ca� Torc,do, Clevelandla,
1�a­

riópolis, Pato Branco, Vltorll1,?, Sal!t�na. Marme PIro,

,

FranciSco Beltrão, Lebon Regls, CuntIbanos. Santa Ce­

ema, Ponte Alta do Norte, Ponte Al�a do S�l, Encmz!­
lhada de Rio do Sul, p,jo do Sul, LajeS, BucamR do Sul,
Canoas Santa Clara. Bom Retlro, Alfredo Vlagner, T'l­

Quaras. 'Santo A,..-naro da IlllPerat.ri�, p_alhoça, São ll4'iguel !
Matos Costa, Calmon, Caçador, RIO r.as Ant�, ':Jden-a. �
10 de Nuvembro. LibE.rata, Fraiburgo. Iomere, Pinhel!'::I

Preto, Tangará, Treze Tiilas (Papuanl" Luze�na, Joaça-
ba, Chapecó, Guats.mbu,. Cáxamtu, Dom JOl'e, Agua,; .d'!
Cllapecó, São Carlos, .Pratas, To.mbos, _Palm�tos� C!l.lbl,

l lUqueza, Mondaí, I.tapIrl;tnga, L�JU, Ipora, Ita.l:zba, C8Jl!-
(:� pinas, Descanso, Sao MIguel DOeste, Guar::wIa)?a, �3(..

!
José do Cedro, Guart!já du Sul, Idamar, SEjJaraçao. D1O­
nisio Cerqueira Barracão • .Alto da Serra, Tope da Serra,

• Põrto Espuma, 'Nova Erechim, Pinhalz_inho, Modêlo. 1\1a­

( 1'I1vilha Serra Alta flaltinho Campo Erê, Palmassola,
• Flor du"Serra Cor<J�el Vivida: Chopinzinho. São João, Lu­

, ranjeiras, Paraíso, Guarani"l.9u, Sulina, Casdvel, yila :0.0-
nUa, Sãc Roque., Çoxílha Rlca, Bom -Sucesso, Sao .Tcao,
Bela VISta, Sa"dades, Irai, Cunha Pora, Ilha Rerl'l"d'l,
Prederico West�llen. Trés Passos, Ten"ntp. Portella, Snn-
Cu Augu�to, Ijul, são João. Sede Oapella. Tunas, Santa
Helena, Anchieta, Rome.lândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capmzal, Santa Helena, Jaborá, -Concór,!ia, C�tar:­

duvas, Ponte Serrada, Coronel Pas�os-Maia, Agua D'}ce,
Rio da Vargem, Pa).mares, Marompas, �ulcho G,,,-n<1!',
Alto Bela Vist.a, Barra do veadl.!, Voltn (,rande, MRrce­
lino Ramos. Viadut,os, Gaurama, Erf!chim. Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, -Cordilheira A:ta. AbelardQ L'li,
Passa das Antas São Joaquim, Anita Garibaldi, Abdon
Batista, urupemà, Cerro Negro, Urllbici, OtacUlo C-::;ct",

Olinkraft Arroio Trinta, santu Antônio, Salto Veloso

(Cantu), 'Herciliópolisl Anta G?r.da, São Pedro, Taauul'�

f
Verde. Quilômetro 'I1Iinta, MaClClra.-

J;!.arra Grande - Itapejara - GiraI Alto - DO!.';

Vjz�nhos � Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­

lentin --Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto "e-

rê - Sede Verê - Áauas do Verê - Verezinho - <5;;'0

Jurge dó Oeste - V�ta Alegre - Campagnoni - Hl0

Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - !,l,\r­

cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO

Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -

São 4utz :-- Santa Clara - P.M. Lupion - S:mta

Rosa - FIór da Serra (Medianeira) Jacutingit -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza
Marmelândia - Leónidas Marques - Enéas Mar­

ques
-

- Nova Esperança - Salto Lontra - Nvva

Prata - Verá - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salzado .Fiiho - Jardínópolis.

A Burroughs J 700 e uma multiplicadO­
ra excepcionalmente rápida e eficIente 1
E além disso; facilidade e simpl;cidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho'
atrativo e exclusjvo - tudo em uma I:Ini­
Jade compacta.
Peça em

I ADBSOn
uma uemonstraçao da Burroughs J 700.
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PLAZA: BRASIL AVANÇÁ
NO DESENVOI.,VIMENTO

.RIO, 2 fUP!) --;- O C1rn­
t sta Reinolt Altman, do In;;�

ntuto Osvaldo Cruz, incumbi­

da de examinar a substân­
eia denominada Asparagina
SK3. indicada por sellS de:>­

cobridores como capaz de

curai' o câncer, informou 'lue
ainda não pode inici:.n- a

análise devido à determin9.�
cão do diretor elo Instituto_
Disse que de aeôrdo com es­

sa determinação, só p'Jde
cvmeçar a trabalhar no as­

sunto depois qu� a Universi­
dade Federal de Pernambu­

co receber oficialmente n

análise. Revelou que a mat�­

ria descoberta não pode hef

asparagina, porque é um ex­

tra to alcoólico e aspamgin a
niio se dissolve no álcool. O
Prefe$Sor Altman lamenta J

sE'grêdo que se está fazendo
sõbre a droga porque se os

sellS descobridores dissessf'nt

q1.!al ti. planta da qual é ori­

ginária, as pesquisas seriam
mais fáceis,

WA,SHINGTON, 2 (CPl)
Galo plaza. secretário-geral
da OEA. declarou que "o

Brasil está avançando rapi­
damente no campo do plane­
jamento do desenvolvimento
regional" ,

Plaza citou os progressos
alcançados pelo Brasil e ou­

tros países da América La­
tina como resultados da ação
da Aliança para o Progresso
.ao advertir o Congresso nor­

te-americano de que as na­

ções latino·americanas en­

frentam uma "crise de eOIl­

fianca" quanto à disposiçào
de os Estados Unidos cum­

prirem seus compromissos
relativos à Aliança.
A. respeito do Brasil, PIa­

za dIsse que "nas regiões po­
bres do Nordeste, onde vi­
vem mais de 25 milhões ue
pessoas, tem sido a!lo,tqDP um

plano para completar a cons·

trução de uma fabrica por

dia, no período de um ano".
Plaza afirmou, ainda que
"mediante extensa reforma
uni\'ersitária, o Brasil pre­
tende quadruplicar o nume­

ro de estudantes universitá •

rios nos três próximos ano,;:

educação superior a um mi­
lhão de estudantes por ano".
Plaza declarou·se tambêm

"profundamente
_ impressio.

nado" pelo exito do progra-
.

ma de estabilização moneta­
ria empreendido pela Ar-

•

gentina, e lembrou aind::t os
esforços do Uruguai, do Pa­
raguai e do Chile para atin­
gir os objetivos da Avança
para .0 Progresso, Logo no

inicio de sua declaração, Gil­
lo Plaza ressaltou que, para
cada dólar de ajuda econo­

mica recebido do exterior, os
países latino-americanos in­
vestíram, em, Se.ll desemrol.vi­
mento, nove flolares de seus

proprios recursos.

•

CONTE MELHOR. CONTE COM 8U,RROUGHS.

EstllÇÔes llo- IMPO�TAÇÀO
E.COMÉRCfD
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UM SALÃO ,VOA SôBRE S. FRANC:SCO

o maior balão a gás, ja­
mais' construido para um nt­

., me, foi lançado ao no 'mês
,

.. '.
.

passado, para a éena de fuga'
.. da prisão da comédia "SId-
.'doo'\

. .

..

Prêso a uma barcaça a urna

altura de cêrca de 30 metro'),
medindo uns 15 metros de..
diâmetro, com a capacidade
de quase ,uin' quarto de mi­

lhão de pés cúbicos, oba::'!)
,foi construido de acôrdo com

especificações do produtor­
diretor otto Premínger 0 do

·
diretor' artístico Robert Em-·.

. met Smith. O local do lanÚ�,··
·

menta foi a antiga Peníterr­
cíáría Federal de Alcatraz. iiI;
onde Jackie Gleason etetu... ·

·.uma ousada fuga aérea, 'em'
"Skidoo".

. ..

.

Em vista do seu tamanho, o,

balão .foi primeiramente L'1-
nado numa parcí:u;a, remo­
vido por um 'rebocador; .

e

durante o seu vôo por sôbrs a

Baía de São Franciséo, se­

!,!uido de perto por .um bat­
co de salvamento. Gleasou.'
preferiu não aceitar o convt­

te de participar do vôo por
sôbre a Baia, apesar de PrE' ..

mínver assegurar-lhe que' J

balão desceria coin ête são e

n "<>rU alguma parte dI',
Oakland".
"Skidoo", que depois r1� ""<"

'locação em São Francisco ps:"
Úi, tprminando a filmagem
em Hollywood, tem como
r ";':l(-:ípais .íntérpretes Jacki�
GJ<'!ason. Carol Charmmg,
John PhiEip Law Cesar Ro­
mero, Fran-cRie Àvalon. Alc-'
xandra Hay e George Rart ,

WALTER REISCH CONTRATADO
PELA' PARAMOUNT

,'Walter Reiscn está agora.
· sob contrato com a Para­

"

mount Pictures para escrevi"!'

'.0 roteiro de um ímport ánte
filme musical ainda sem títu­

lo, que foi recentemente acre.;­
'. ceritado à programação

.

da

c'ompanhia para uma sé2:'ie

de superproduções no dec.:i:-

rer de 1969.,

São da autoria de Risch v;í..,
rim, roteiros de grandes su­

cessos cinematográficos tais

como nA Grande Valsa", ,'�Ni.·
notchka", "Luz ele Gás";, '·.Ti­
tanic" e "The Girl In The
Red Velvet Swing".

Só na SUALIVRARIA, você compra t
.

Câmara fotográficas, fi,lm:>d()l.:es, projetores de
.' '!

'. cinema, projetores fiji:os, etc. ,\
(o que há de melhor no merc'1do) \

com pouco dinheiro 'e com mnita facmdad�.
Marcas nacionaiS e internacionais das melho-

procedência.
. .

24 planos de pagamento a sua escolha.

SUAllVRARIA
sabe tu,do sôbre som

'"

.. ) Foto '_ Cine -'.'. Eletrôr.'ca - D:scos

J_"_R_u_a�1_5_d_e�N_o_v_e_m_b_r_O�:i3_:_0__B_L_U_ME_....N_A_U_, ' ;

", ,Chico Buarque de Holand'l.
,é sempre notícia.' PrimeiJ'O,

.'.

. por causa da depredação de
· Teatro de São Paulo onde e5-

·

tá sendo apresentada sua' PP.-
.

çá "Roela Viva". Chico fico'!
revoltado e foi ao teatro lXt'­
ra dizer de seu descontenh­
mento com as autoridades q�le
'não se empenham'no protepo ,

· dos. artistas. As outras norS-
· 'cúis são tôdas sóbre sua Ym­

"

,., gemo Chico embarcou par>;,
�ova Iorque e depois irá à

'Iriglaterra, França, Itália.' e

'. Alemanha, onde pretende
il:avar. 1l:1e volta ao Bn:.5:1
nos primeiros nos primeiro:;
dias de outubro para parti­
cipar do Festival de Músi,;a
Popular Brasilerra, da Rf'!­
cord.

'.'vontade de Rei
. Apesar de tudo, ainda hA

.'

.
reis na terra e quase toüos I:e

.' comportam hOje inteiramente
fora· do .tempo, como os l'eiS
'dos' bons ,dias absoluti&t?:s
mortos e enterrados. Ai;'ld'1
agora; Gustavo Adolfo VI dr.
Suécia nâo permite que sua

neta, a pnscesa Chri,stina, �e'
'. ·case: com o estudante 'no':te-
'. americano William Chnsr';�,
que ela ama e por quem é
amada. o rei já escolheu .. t)
marido que convém à mo'a: ç, .

pl'incipe Miguel, de Kem .. li:

êie mesmo, rei, levou a netll: a

Ladr,(i!) Azarado

Depois de ter batido a. �'1.r-
...

tejra de um torcedor
.

belga
ql\e fõra a Milão assistir ao

jô�o do Standard de Liêi[e,
contra o milan, o ladrão me·

teu-se num pequeno compa�­
timento subterrâneo da e5 .. a­

çâo de Milão, para examt7\>lõ:
o' produto do seu trabai'hó,
Como estava escuro, êle p".s­
sou a mão pela parede à prll-

.

cilra do comutador da luz.
Fncontrou-o e torceu-o: e:-'i
a orelha de um funcionário de
fn'-m'ja, que dormia .mln:n;
é"adeira appiada à par8de .

!",
vítima deu um berro e o '�-

.

d.rão salt.nú para fora, c'ei"?!I­
do lt carteira do belga !lO

chão.

Barbearia de
Mulhe..-es
--

.

Em Juiz de Fora (Mina..;
Gerais J, duas jovesi, ROsh1tut
e Lúcia, abriram uma barbei!.­

.

ria. O salão chama-se "Bo��:-i
..

Nova" e o ·faturamento é 3:1-
to. Fica aqui a sugestão ou

quando não menos sejà· !nQ.i.,
lUÍl't tentativa com êsse pro:':

'. póSito.
.

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor do.;; AfaMadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabril da ntelhor Casimir.a cio .

Brasil
Vendas pOr At, .....rado e Varejo

.

-.-.- �r'
. !:!'.
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L"m, J'l­
como Pai'

•

CHURRASCO
Na quarta "acoIiteceu" o. tradicio­

nal eneostro do Clube dos Candaneos

na Chácara para. o Informal de tôdas
as quartas-feiras, Dr. Valmor Bedns­

ehí, o mestre assador, deixou a turma

de nariz alerta, pelo deliciow cheiro

da costela. Entre os aperitivos, uma
earrlriha de 15 anos, debutando na

noite ao lado de. chopp saboroso, dís­

tribuido em nossa cidade pela Thom­
sem. A festinha de "15 primavera"".
d'l. caninha foi grandemente come­

morada e presenteada ao Dr. Massita
de Itajaí, no fim da festa.

OPV;O
Saudando ,a equipe de lt�i.,í, rr�'­

xeirinha acordou' o pessoal dos' arre­
dores com foguetes. que foram, um

"estouro". A equipe praiana entrou

em campo com Bata, Arrtonfnho
(mais uma vez - o gmdo) e Alemao,
Amilton (a vedete do time) e Krause.

Revezando os "sem fôlego", estavam
na cêrca. Moringa e Vanildo que
hll1íhpm atuaram. O dono do time,
Dr. Massita, entre belíscos na co:�e­
la, dirigia a equipe, muito bôa allas.

Bnla epl"ta, (Ipst<>c"nrlo semnre nq r"­

t8Q'1H'trrla Antoninho e na frente
Amilton.

CANDA!'lGOS
O-- scret da easa atuou ('om Ani;o­

ninho, -que partiu 'Ilara o Rio, L",p,r('ill
'e ,Renê, })1", e l\.Ido m(""'�m l''''"('')

na c:;rc3. Teixe;ra e AdernaI, oue en·

h� ...qm lOirO !''O'\!,\ nara valer.. O "V,)­

vô" com o b(tné na cabeça, Lila foi

T>3ra, I') rhnvei�o. m�s Pc:t.,··.. '"".';�<1;

"'em no ti""'''' O "p1ar,.,,,, ,,,.,.,,;n "",.oi' nl'l
"m�i!lr ec;t�d;:""\ r1�H'1JP'� ""la. n�"_l'J ..

r;h"H'nte. 1'1f) fln<d ria disl)utadÍssi",,'l.

})<lrtid<t. assin"lJon 13 lI,ara a PN11il'p
vlc:H"nte p "I .... "'1":> a "c"nflanO"!'ila:' A

T.ltÓdll e :> jfn"'1""-#-lI, f".�alTl f'')lTlPll'''''''l­

ih" " ... ..;. ... i'1Tt+<>r "aI' .rr"n"f cn""1'Pletr.
O f<>TlIclô.. ';'a -nnitfl, 'rf."h"lrq, di'7.�nil!)
� toclnc;' f1�,11 _ IlnI��C:;SP'� ,!-�""""�1". q''',(1 �.-)

deixa"'>:' p. e<:l10 ..te lJuando.. . bem

quando não der mais.

OUTROS
No Bairro da Garcia teremos ou­

tra noitada dançante. O convite é

formulado pela
.

scc-edade Benefi­

ciente dos Subtenentes e S3.rgentos,
que farão realizar em sua sede socíuí
um encontro denomínado "Noite do

Biusão", tendo como atração o con­

[un+o "Os Gr"n�d::l':;". O traje de pre­
ferência é o "blusão", admitindo-se o

.passeío .

- Amanhã no bairro da Velh<t,

no Clube de Caça e Tiro Concórdia,
tarde dançante com a orouestra de

Erinho. Excelente oportunidade para
os que apreciam danças.

HÉLIO
Pn rtícular amígo, II�lio Vieira,

dando informes sõbre a "nova" Trans­

portadora, Vale do Itajaí, dizendo. que
a onda '(lo momento no setor de.

transportes sf,o as mudanças, e que
a Vale realiza muito bem, O encon­

tro foi na Comercial Brandes e Rei­

J'H".rt. iun+amnnte com "seu" Antônio.
Na ocasião fez presente de um cín­

z"j!"()., que entra para a coleção de
.

mesa.

VISITA
Anotamos 'll vi,it.a qllP fI""; un sr.

Prefeito. Dr G!lrlos Curt, Z:1r1ro�nv ,)

Deplltfldo Fer1('J''1L sr. Ant ..'ínio Ueno,
da ARENA do Paraná. Trat!lr�m r1e
? �<;l1ntos ef'lmerciais parVculares,
rnrn �.. fflnir1,,'l 11'"'' veio, regressou à
Capital Paranaense.

BAILE
Convites fflram �n"hdos aos l'S· ,

f'�,niarl,,'; é!o 'R"Ja Vi!"h �ountrv Clu·

be, comunicando do "Baile dos ESpor-
,

"larfl Íl.ri .... .'i noite, Ao que 'tudo ,I

ind'ca, a noitada promete muito,
pl'inrina1mentll pfll' c(lntar na n�rt!'.
1"",,�1;'.,� ;.n .... li. p"'''1I'4- .. rular orauestr�
"F'lamboyant" de ,Pôrto Alegre. A

promoçãn. movimenta o fim de sema"
n" hlmnenauenSe.
e-

LAÉRCIO
Laércio, que é xará meu 110 se­

.

gundo' nome, e Silva no último I bateu

pequeno papo Com o colunista sôbre
os últimos lançamentos da Boutique
de Jane. Irá breve ao Rio e São Pau­

lo,' trà!lendo na volta, os mais recen­

tes lanc!l.mentos da "haute couture".
DepoÚ; fez' bonito no campo, jogandu
a "todo vapor dos pulmões",

.

NA ,MESA
Amanhã acontecerá no Bosque do

Bela' Vista, um almôço de congraça­
mento: entre os Diretores daquêle clu­

be: Moti\'o: recentes' torneios espor­
tivos realizados no melhor clube ue

camp'o. do Estadu..

DEZ MAIS
Diversos clubes da cidade inte­

re�sados na promoção dos "Dez mais

brotinhos de 1968", Falta o acêrto fi­

nal para o efeito da promoç30. Ane­

xo a esta estu a do "Clube do Ano"
-' visando a apontação do clube ou

sociedade que mais se destacou du­

rante o ano em curso, pelas pronio­
ções 'scciais.

.�--..-.._�--------------�..--_,_.-�---- ,...._._------

a

CÉUA RENITA PFAU�

�l'

I ,,=-Ja�z�R·· = ii'!!, J
l'

pM�ear pela Europa, porque .1

"êsses caprichos infantis pa�-' 1
. sam". '�-

Pa:;:.;am mesmo, ma'e�t2.d,!, ..,

m lf à custa de que sofrimeu·
. tos e oue ciclthizes podem
deixar no espírito!

É morpna,' Bonita. Srmpátira.
l'-T::I�é;da :vis 21) (le outubro de 1952.
F. fHh� ·dt) �f!-"_al�sr:' ,e"sra, ·Óthomar,
(Cr�<'c�nja) Pfau, pe.,>soas altamente

rp}:>donadas no set ��cial da cidade.

Ór.Iia é uma das lindas Debutantes

do "Gr�nde Baile" da Sociedade

Dramático Musical Carlos Gomes.

Prepara seu vestido de gala com mui­

to carinho para a grande noite, que

será o dia 7 de setembro'. Possui gran­

de roda de amizades na cidade, sendo

seus "hobbies" prefel'Ídos, a moda e

discos.

COM PESAR
Com prOfundos sentimentos, no­

ticiamos o falECimento da srta. Rosa­
na Teixeira de Melo. Filha do casal
Nildo (Ana) Teixeira de Melo, em da­
t." rin dia 1° do corrente, Rosana, di­

rigindo o Volks de seu pai, perdeu a

direção vindo desta maneira a capo­
tar. Estava no automóvel tamhpm,
Ros�ngela Barreto Laus, que sofreu
ferimentos leves. A Família enlutada,
enviamos 110SS0S sentimentos.

SéTIMA ARTE
Na relação dos lançamentos do

Clube de Cinema de Blumenau, para,
o dia 8' de agôsto, é anunciado "Gangs·
ter de· Casaca", com o inigualável'
Jean, Gabin. Para o dia 15 do cor·
fpnte mês anuncia "Terra em Tran­
se". Filme que obteve. dois prêmio<s
em Cannes,. O elenco aparece com

.T,. ...� Lf"wo,-oy. Paulo Autran, Jardel
Fi1bo, .GI",w� Rpcha, Danuva T,p"io
e Paulo Gracindo.

.

A apresentação
desta fita sera no ChIe Garcia. A

primeira na Biblioteca.
.

.

'CORES - N�\CIO'NAIS'
Distribuidores Exclusivos das

TINTAS LUXFQRDE PI ciutomoveis .

Sociedade Mercantil SOME LTDA.

Rua 15 de Novembro 1139 .........:: BLUMENAU - S.C.

.��-��-_.�--'_---�.:..-.-.-. -,�-�."';--- -.. ---_ .. _...,.
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AGUARDEl\1 FUTURAS

INST1\{.;ACõES no
.

. �
,

.

CineMogk

TELAS DA

1�!�o���s, antes da'
Guerra civil. N" fazenda de

Shelby, no Kentucky, os es- •

cravos negros que traualhum

I"na plantuçao de algodao SaO '

tratados corno gente. U me­

lhor amigo do fiiho de Shel­
by, George, é o velho preto tiTomás. 'l'ódas as noites, em

Sua cubana, ele e sua Mam- ,1
my reunem os amigos p«l'a i
ouvirm trechos da Bíblia e i
51AlieUdlS, sendo George e i

sua noiva os' Ire'iLltllLituOreS

I
m.ds assíduos. :

n1aS U Ul.;!cudor de cavalos
}IaJey, homem cruel, del.�'.1

'.'Snewy em ma situação e o

leva a vender dez �:'Lrd\'OS

i.rciusive 1'_1 '.l,HJm�s. Ai-
,

..uH:; .Lul1Se;olUem fugir, en· �

I
i
•

R/\DIO-TV
--(:::)--

- doncte ramos -

Durante cinco dias - dependendo' das Direções Artísti­
cas das Emissoras locais - estaremos divulgando, na íntegra,
as programações que nos chegarem às mãos.

PRC 4 - RÁDIO CLUBE

05,30 - MANHÃ SERTANEJA _ Tangará·

Otí,35 - CLUBE NA LINHA DE FRENTE - N,.,tfri:1�,
comentários, hora certa, Sociais, esportes, entrevistas, música,
etc.

08,00 - INFORMATIVO SUL FABRTL

08,05 - FELIZ DESTINO - Professor Santos -

08,35 - PICAPE DA' FRIGIDEIRA - Nelson Rosern­
brock

09.35 - FEIRA DE NOVIDADE PROSDóCIMO c

Moacyr Seberino

10,00 -INFORMATIVO SUL FABRIL

10,05 - SELEÇÃO AMARELA DO CRIME - Rudol­
fo Sestrern

10 .. 35 - RÁDlO TEATRO - Morro dos Ventos Uivantes
11,00 - AS SEIS MAIS
11,35 - NO MUNDO MARAVILHOSO DO CINEMA

- Carlos Xavier
12,05 - A MARCHA DO TEMPO - noticiário
12,40 - A MARCHA DO ESPORTE - Tesoura Jr.
13,05 - CHOCO LEITE VISlTA O SEU LAR _ Nel-

son Rosembrock

13.35 - MUSICAL DE VANGUARDA '

14.05 - PAPO FIRME - Entrevistas Carlos Xavier
15,00 - INFORMATIVO SUL FABRIL
15,05 - RADJO TEATRO - A terra que Deus esque-

ceu

15,35 - CLUBE DO LAR _ Maria E�íiia
lli.05 - ROSA DOS VENTOS - Carlos Xavier, Maria

Emília, Vaimira Siemann e Edemir de Souza
16,35 - MUSICAL DE VANGUARDA
17,35 - PARADA DOS BEAVERS
18,00 - AVE MARIA .

18.10 - O CONTADOR DE mSTõRl&,
J 8.35 - O REPóRTER CATARTNENSE
19,00 - AGENCIA NACIONAL
20,05 - D'SCOTECA PARTICULAR
20.35 - ROSA DOS VENTOS - reprise
:7' (l<; � FEC:;TTVAL DE SUCESSOS.. "

..
,

22,00 - INFORMATIVO- SUL FAB'RIL
.

.. .

f

2L..v') - CLUBE f: DONA DA NOITE ....... Carlos }(:avi�r I,:
AOS SÁBADOS - A GRANDE PARADA MINI�Ci.LJ)

BE-
".' ,

'

. ,..

AO<:; DOl\1TNGOS - SANTA MISSA '_ l�reja r"latriz:
de S Paulo Apóstolo -

'.

_
'

'
,

: ,

.'

.'
,

MOSTC&' E ALEGRIA ,KOI.YNqS,·' TRANSMTSSFlES(
E<;PORTIVAs e às 21 horas - SÚPER BACANA ccim Luuro'
Lara.

..,
.' ,

"
.

•

•••E PIAD!\.S
Resposta. I

Inteligente!
- Que reinava um ... frio

intensíssimo .

quanto us uuL.i."U'::' ;:,d..J �1l1.Jul·-

,cadJs pelo . Mississipi, s�m­
pre m .. ! tratados pelo no\·o

dono. Na vi..gem, um deu L,,·

zenueiru, ,:,,,111 e �Wl1e, aten­
dendo aos "pêlos da filha

doente, CUm!Hu U �e1no s: ".

nus que se torna protetor (la
menina e ajudante de tia OI.!­
lia, que se deuíca ii d.1itfJ�"· j
1. ••r v;; est:r ... vus . Saint-Ci ... l-

re casado com uma rnuruer

egoist.i, tem uma amante,
Harriet e uma companheira
fiel na propi ietaua tiO

.

;; ..1·

lon" Dinah . A menina mor­

re e deixa corno último dese-

jo a iiberdaue dos escravus

de seu pai. Saint-Ciaíre vai
a cidade ratJficar ii libertação
concedida, mas morre num

atentado. A faz,mda e os es·

eravos são vendidos a Haley
Sacrificados, os neGros pia·
nejllm a fuga, que se reail:í.:l
htl'áVés de blej,.Js at.é um na­

vio de auxílio. Haley os per­
segue, f;"'z:,ndo algum:lS víti·
111"S. Pai Tomás, o único que
llao esc"p ,u s fre a furi", úé'
sum:ma do don::! ...
Eis em linnas gerais, o ar­

gument,) dessl nova versao

cinem;:;bgráfica do célebre e

mundLlmente lillo l'Ulll .. HC,'!

ae Harriet Becner 'Stowe, es­

crito em 1852.
Tem como principais in­

télpretes - ú. W. Fis"hrr
Mylene Dcmongeot, Herbert
Lom, 'Eleonol'd �'v:;Sl , ..-H "bÚ
John Kit"!n'\iller e mLh.,res
de figurante.
É em LC'lllic')lor e Cine·

masc,'pe, e será apres'ntélno
hoje sábado, na tela do Ci­
ne Blumenau, às 20 horas e

, m mhã dJmingo, nas sessões
das 14·17· e :!.t) h.;,'"s, üv�· .. •

rio espeC'i.ll devido a longa
metr:. gem . lf

O DESAFIO DE GIGAN: �
TES I m'1 hisiória i'igantesca ;

que domina e fascina da pri- •

meir'l à últim,l cena é U DE· �
SAFIO DE GlfiANTEq. ')w" �
m;:is uma vez Hercules é

eh:1-1mado para destruir os maus

e salvnr a humanidade.
CINE ATLAS anuncia pa­

ra o próximo domingo.

Não é Isso-'- Como fôste no exame ct.:­
história?
- Mal. O profe5sor I:,e

perguntou quem reinava na

Rússia quando Napoleão a ID­

vadiu.
- E, que respondeste?

- Como passou a noite?
- Fstive nove horas !reln

conhecimento.
.. ,

- Clne coisa. ! A senhora es­
tá doente?

Tôda a

delicadeza
das linhas

&A. Ind. &. Com. Concórdia

"SADIA··

TISSOT
a preços conviuativos

Cada relógio, feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex­

trema precisão. São modeltJs
que nllnca saem da moda. Em
ouro 18k, com pulseiras ex­

clusivas. Folheados. Ou em

aço inoxidável. Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem
acce.ssÍvcis.
E nosso plano especi"ai de pa­
gamento facilita a sua compra.

Conce'lsionário autori­
'lado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Qswaldo Schwabe
Duas loj as para me·

lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 ...;_ A MODERNA
Rua 15 de novembr'-l,
{28 - A TRADICIO­
NAL

FILIAL BLUlUEN,4U: Rua Alwin Schrader 999
- Fone: 1275 -

.,

PREFIRA S,EMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

LOJAS ZADROZNY Si A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SÁBADO - 3-8-68

15,00
16,00
IS,?,'}
17,31}
1800
18,30
19,05
19,;l0
19,35
19,.50
21,00
22,05
2400

Cirquinho Canal 6
Variedades
Big Ginkana Duchen
Eventual
Os 6 Sucessos
O Valente do �ste
Um Lugar ao Sol:
O Tempo
Telenotícia& M. Ciino
O Túnel 0'0 Tempo
Cônsul Elt Parade
Cine S:;>�rnr'ig
DP ManChetes

"-:'-'------ �.r ..._ . ., ... ,'_

.CINE BUSCH
F()T� rlin 3 �"h"r1o àS,7 e 9 h,oras',
90 mi.,ufos de suspense ,htermináve1"! Ri­
ch�rd Wi,�m"rk. Sidney P�!ier J:ünes Ma­

carthur,"Martin Bals<ln, Eric Portman eJ'n

O CASO BEDFORD
Eis o no'vo· gigante da tela! E'ogiàd'ssimo
filme mie você não n()(ler� rlp.;vllr de ver!

Filme sério O CASO BEDFORD faz de

J�m,:s B. H�rris um diretor dos mais im-

portante< da atua1id..de!
,

O filme e"cerm U'llll li.-:'ín e uma ad­
�á'êllti�: " lHio ,.lo bom C'Í"ema!
O CASO BBDFORD um ,leS'To;er �m ...ri­
cano e um snbmari"o Ru<;srt fre'1, e à' fre"­
te,.luüindó p"h sotí°evivê:1Ci:J! O filme . de
iTI"ior suspense do unp!

, .i .'

'

..

o

HOJE fiS 7 e 9 hQras no Cíne Busch

HOJE SÁBADO - Às 20 horas:
lI.'lais um espetacular programa duplo.
19 filme
com Tony Russel, no filme de aventuras,
capa e espada.

CINEATLAS CINE GARCIA
HOJE - S:ibado _ às 20 hQras

O JURAMENTO DO ZORRO
Novamente em ação Zorra, lu' a[ldo e de- '

fendendo um povo dos dom�njos dc um 'i­
rano. Em.-,cões e sensacõcs na tela com o

hlramento do Zorro.
-

Um e�n�t:ícul�r progrnm::l dup'o apresen­
tando Michael Parks e Celia Kaye em

"VíTIMA O,E UM PECADO"
A dram:ítica eS'ória de dois jovens qlle,
perseguindo uma falsá illlSão encOll1-
tr;;,r11m a ilusão de sua vida!,

'

Robert Vaughn e Jack Palance
"O

.

ESPIÃO DO
CHAPéU VERDE".
em ME'l'R.OCOLOR

em

t

!� 29 filme

l

com Rkhard Harrison, no po1icial
Assa.::sinato Pago em Dolores
A batalha cOntra o império dos e�piões as-

1 sassinos... a lula violenta e sem tréguas dos
�

.

mestres e profissionais do crime. Suspense
l .

em cada segundo, uma emoção em cada

!
; .

minuto. Technicolor e Cinemascope.

.

! "SegUnda-feira
- Sansão contra os Piratas

_.......�,,#>�� J.��...........#'_......," .......,_......._,;-----.._.---._.--_.... I
Dominl?'o: Lana Turner em

"IMITi\'ÇAO DA VIDA"

..........,.. �_4 4 .,_�... • ........ ....:..� � � .... ..,_.,.,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vendo, côr gêlo, com­
pletamente equipado,
ó:imo estado. Tratar
Rua 9 de Março 498

pc!" f�-" 3756.

;__J....o_i_n_v_il_le_._'_-'-_--'__J

METALúRGIC�t\ DUQUE SIA.,
Necessita, para colocação imediata, de:

MECÂNICO pE MANUTENÇÃO
SOLDADOR OX(ACETllêNICO

Os intere"Ssados, munidos

tbs, deverão apresentar-se na

GámpOs., 103 - JOINVILLE.

de seus drcume'1-
Rua Humberto de

Vende-se casa, pré-fabricada, completamente
refotniada pintada à óleo, 2 quartos, sala, copa,
varanda:; banheiro completo, tanque, muro.

'1;'eiréno 24x,"Í). ótimo preço com 50% de entra­

da é' o resto .a combinar. Ver € tratar à Rua

Max séhwoelk, 63 (esta rua fica defronte ao Ex­

pie� J'oinvilense, Av,' G. Vargas), '- Joinville;

Sylmar
OFERECE

Um perfeito serviço de assistência ao se11 enr­

ro ajudando a cónservar seu patrimônio, deixan­
do seu carro mais "pra. frente":

Lavação>, incluindo detergente;
Polimento (massa, polidor, .cêra);
Aplicação de polidor de borrachas e de pneus;

, Lubrificação; '�

Pulverização l'
Troca de óleo.

Mantemos serviço de re13nões públicas para
,

nossos clientes.

--(:::)--

"Cidade de BllHTIsnau"

o Leia
• Assine
• Divu!gue

I
I

.---��-------------!

•

Elétricos "WEG"

de cnrte
administrar

3-8-68

Deduzir Depósitos (olllpul�ÓI�fos

Poro cºmer;,"()l!'�r o rdêr"!.') <1,9"<; férias, a

PAPELARIA CRUZEIRO
(JOINVI LLE)-

r.f.. r�·'",? ,,"'t<; e:;;til.!ie.bHt�s:
C'lnetas Blc à , , - , .

Canetas Jofa Nove, à , .

Canetas Tideiro Ap:Jl1o à .. , .

R ·O'u::> Plo;Í<;t'C'l de 30 em à .. ,.,.,.

Lápis Prêto Faber à , ,.

J.-'t'is de Gór - Caixa c/I? à .

Tinta' Skrip à , ..

Oadernos E.scolas c/50 fls , à .

N':�$
NC'.f'$
NCrS
NCr$
NCr$
Nr:r$
NCrS
NCr$

0,30
OÁO
3,00
0.28
0.04
O;:{f.i
040
0,29

_'--_.

'I'ranspcrte de Mudanças

o
Comunica que dispõe dê cominhôes

blindados para transporte de mudança,
poro qualquer parte do país.

MATRIZ: • JOINVilLE - S. CATAR!NA

L053
I

I I
I

Rua Coronel Francisco
_- Fone 2433

J'OINVILLE

Necessitamos dê
1 AUXILIAR DE ESCRITóRIO
que tenha noções de Escrituração Fiscal, e

1 AUXiLIAR PARA DEPARTAM::N-
TO DE COMPRAS

com noções de Estatística, quites com o serviço
militar.

Tratar na

CARLOS HOEPCI(E S/A. - Com. e Ind.
JOINVILLE -

nr,

Aluga-se um localizado na Rua do Príncipe,
1:53':__ Apto. 5.

Tratar nu local. (JOINVILLE).

APARTAMENTO

f � -----------------'

VE�NDE-SE
Um terreno situado na Estrada Geral de

Ubatuba, distante 2 km da praia. contendo a

área de mais ou menos 300.000. m2, sendo que,

lial'te já possue umà chácara com diversas ár·

\ores frutíferas. Aceito carro pequeno como par­

te de pagamento. Tratar com Dr. Nel::;on E.

Kormanll, à Rua CeI. Reynaldo Tavares, 5 -

SÃO FRANCISCO DO SUL.

.----�--------------.�----------�-------------,

EMPREG,AOA
Precisa-se de uma que saibo falar

alemão, Paga-se bem. - Tratar na, Ruo

Princeza Isabel, ) 3-0 -- JOINVILLE.

r Uma casa de m?deira nova com 104 m2 Cl)·

bE',tos. terreno medindo 12x21 m, s;tuad"l. no co­

j"'''po 'd'l Prais. de Enseada. Preco e condições
c"m o Dr, Nelson E Korm::mn, à Rna CeI. Rey­
naldo Tavares, 5 - SÃO FRANCISOO DO SUL.

--,------�---�------------

EMPREG,ADÁ

PreCisa-se de uma que seja maior
e q]lf' saiba falar o alem�o.

Tratar na Av. Prcc:'lpio Gomes,

pelo Fone ::'.149 - JOINVILLE.

de 18 anos,

1,055, ou

GOVÊRNO' DISPOSTO A
PROTF,GER O PRODUTOR
mo (VA) An?lill"ndo os daS provÍrlêneÍ1s tomadas.

Os agricultores dcv�m in­
cr('mentu' o prf'p�ro de suas
t"'T'S com .otimismo, cer­

tos de que poderão con�ar,
se as condições o eXI, Irei!!

Cl"m o reduste adequado d:s­
SBS preç')S sessenta dias an­

tes dó's c -·lheitas.
Anteriormente, nnnca se

vp.riJü:ou a fix"ç'ío de preços
m;nirn'ls em níveis justos e

equilibrados como os que
agora for[,m publicados".

novos preços minimas; qGC
acc'h '.TIl de ser fixados llõ: [(I

. Co\'êruél feder,;]. o depuU'.do
f'ôderal Se!'gio Cardoso de AI­
meid:l, representante da 1.:1-
vou!'a desb regiã:> no Con­
gresso N ,icion 1, disse a s.)­

guir: "'A fix"çâa dos no?OS

pl'eçüs miním0S para o al§)­
dão, arréJZ, '.,mem:loim, f�ij;io,
soja e, peb pl'imêira vez

m�mon'" em blg'1S, dem'ms,
trou a sinceridade e a disJo­
si.ção do G,Nêi'nQ federal "de
diKmizar as atividades ad i­
c0Ias·'. "Cnntinu,;m0s ag� T­

dando confL:ntes slibstan:'ial
re,�justl:'mcnti). do preço mi­
nim!> paxa o nülho, o qw�
ainda não foi feito" � acr!!s-

cf.ntou.
.

Disse m;'is:
-

"A meuida to­
m;:da pelo Govêrno, fixando
os preps minim'}S em tem­
p" h�,blL úr:"pjrcüm3rá grOri­
de aumenb da

.

área a ser'
r:';�nt,Cch_ Nnsfi1 onor:l:unid'1-,

da

o ilhc:reto
Inféll'llll o l\1'inistériD . da

Ag!"iõ:ultura que ó presid:õn­
te d'l 'Repú:lliea de\' wá as�i­
n"'r decreb m:s prõxin13s ];0-

\"lS, fix n]o os n()vos mini-o
!TI')S dn ':>rroz, ?l'l'ldãq. am '11-

cJ,-,in. ieiHo e soja, da s' in
r-g'rícola 68-69, na região Cen­
tr'\·Sul indaindo a lirm ma

<",la primeira vez na lista
dé produtos amp::r'1dos peb
po1i:tk!1 dI'! fin:m'i-menlo" dl
produção, de ac lrdo 'com os

{'ritérios ad'lt:'dos. p310 Cml­
solha Nacion�l do AbasteLi.
Incuto.·

.

RIO (V.A.) - o recolhimento dos dep5sHos com­

pulsóríes ãos. bancos particulares foi reduzido pela Re­
SIHU��.O \JS, do Banco Central, segundo decidiu o Conse­
lho i\1onetál'Ío Nacional, Determina a medida 'que os

reco.himerrtos serão reduzidos em 10% sõbre as bases
.ern vigor, fixadas pela Resolução &9, de março último,
Esta resolução fixa para os depósitos ã vista ou de a-.. i­
so prévio até 90 dias, 30%, e para os depósitos a prazo
supez íor a 90 dias, 10 por cento: Quer dizer que as re-

duç3es foram de 3% e 1%.
,

Segundo nota do Banco Central, a medida foi ado­
ta(1a porque as autoridades estf'lo preocupadas em não
dificultar o atendimento das necessidades legítim' s da
produção pela rêde bancária prtvada, quando a expan­
são do ritmo de atividade é ti,o evidente.

A Resolução 93, n-i ínte­

�: -c _ s...'gd.inte: "1 - .úe­

duzír, temporàrí mente, di

recolhimentos cnmoulsó.I .s
a que csrão sujeitos os e,;W­

belecimcnt J bm iáríos em 1.0
p r cento sõbre as b ses em

vigor fixadas na conformi­
d de da Res ilucão &9, de �fj.

3-68. II - Estabelecer que, s
liuer ções decorrént is serao

processadi.s em função d s

posições de b 1 .ncct.s em 5·
, ,., I i. -r-r- Determinar (iue
os estzbclecimentos banca­
ri iS deverão reajustar seus

recoíhírnentos às b_ses fix»
d:1S na Rescluçân 89, corno

serrue: a) até 25·11·68, reco­

lhimento de 50 por cento do
montante necessário ao rea­

just monto d- p-isíção de 5-

11·68; h) até 25·12·68, reco­

lhimento do saldo devido
com bases n'l p)sição de 5-

-2ll3" A rtcsoluçüo 89, pUl'
SlD Vf'Z, fix:lva em seu item
II "Fix:lr os reeolhimentos
compulsórios sôbre depõsi·
tos, a que estã:> sujeitos os

estabeledmenios bancários,
n�lS seguintes bases, que P,lS-
5 r:'io a vigorar a partir dc 5-

4-68; a) depósitos à vista (lU

de aviso prévio até 90 dias,
30 1)01' cenh: 1)) d",pósitos a

prazo superior a 20 dias, 10

por cento".
'

mz a mb. afiei!'! do Banr'o
Centr;,:I que seguindo orien­

t':ção de utiliz'Jr o Banco do
Br.::sil com'} vem ocorren 10
desde 1966, foi aquêle estabe­
lecimento autnl"Ízado, primei­
ro, a propi' i3r crédito para
liquidação de dívidas fisco is
contem' I das n" D _d' ;t:,) .. ,ei
353 " em S"f(lli'l>l. Il1p"i r
em 20 p'lr cento o limite o e­

r::cion. 1 de seus clientns que
não encontravam cobertura
em outros b :ncos eOm_i'':l ..d;.

',","',''',,''·\''·�'.A- '<�<;'ll"r';h '0'1"::1 a1"'l''lv: �l ';'

I segundo a �n�'l, está d,"'ntro
i da mesm'1 hnna de o1'1enta­

('n'!) ej", m"didas anied l' s.

Ela visa a recom'1or a li:;ui­
dei da rêJe b-�n,�·á .. b pei '.'a-

1'1 liÍ<t,� nl" só 8 :ltf'n·
der o fiwnd m�nto da pro­
dllC'10 crescente. ('om') t�,m­

bém, �livÍ1r o custo opel"­
ci()n�l do sistem I a! rav:ldo

peLs t x s de redesconto.

Provis-ório

E;=plicar�m as "utorid"d-s
qn� :J m ni;ml ('ão dos uc­

pósiios ccmnulsórÍ'ls, cr,mo

já assin 1<1 quando da aprova­
çf.'l ti" R's"h'ção nu. 39,
constitui instrumento impor-

Plano Será

Experimentado
RIO 2 (UPI) - Termina­

ram no Ministério da Saútl·�
os preparatiVOS para o inicio

na próxima semana da apli­
f'" -t\(1 e�n �arátEr p.xperim�a­

tal do Plano Nacional da

Saúde. Inicialmente
executado em nove muniri­

pios do Estado do Rio e a.

sede será em Friburgo,

L'ISTRIBUI

DIÁRIO DE

GUEVARA

,�AIRÁ DA
VENEZUELA.
Cf',RACAS. 2 lUFO -

e1é-clta,dor venl'zue1ano M:u­

co� Peres .Jimen"z foi P9��'l
ho;e em liberdade por já ter

c�Jmprid.o fi:. nena de quat"')
1''''':0; de pri,ão Que lhe foi.
br.nosta pe1ô Supremo TrllH1-

n a'c1a Jn�tiça do País. Ji­

ml'nez, I'ntretanto foi com'i.­
dado a deixar a· Venezuela, o

(,lue fará nas pr6xiIuas noras,

tente dentro do contexto de
e.astí, idade que deve pra.i­
dir à pilíti-a m-matária, face
à evolução d., conjuntura eco­

ncmico-fin .neeira , A redu­
ção dos r,c_Limentos com­

PUlSÓriOS deve, pois ser in' er­

pretrda com medida iern..o­
rária, de ajustamento dos
mr.ios de p g.im antos as ne­

cessidades dos negócios e a

m srn . Resoluçâ i prevê o re­

torno aos níveis an eriorrs,
a partir de novembro e de­
zemoro próximos, quando se

es.ima que a exp nsao natu­
rul dos depósiios seja SJÍl­
ciente para a cobertura nor­

mal das solicitações de em­

préstimos.

Hisfó�ico
Fazendo um histórico da

expansão br"sÍleira nos úl.i­
mJS ti ês anos, afirmam aS

autoridades na nota ofLÍ<:.1
que êste ano, pr,)sseguiu elO

expansão o ritm 1 das LlU vida­
des cunfünne expressa:n os

elevados Ínúices de prudUl;"'o
venda e emprêgo registradJs
no primeiro seme.>tre (,tUe ul­

tl'apas,;aram até mesmo os

niveis de novembro e de·
zembro dJ ano anterior, éi"O­
ca dl1 'iue, por talol'es esla­

cion, is, sãJ nLis elevados os

negócÍJs, A situ.çao fiUuil­
L<:ll'ct ..evlnpanllQu, paralela­
mente, a ex:)ansão da prortu­
çao e das vendas re1;lstl' ..,n­
duse em junno do correnLe

ano uma expansao dos ".n­

prés�LILS baneádJs ao setor

privado d� ordem de 24%. uu
seJará, descuntlda a influén­

cia, da infLlçao, um <,Uúldl­

to, em têlll1JS reais de llLis
de L;=/ó,

Infonn 'm as autorid des
que V ..ü'dS fatures (;011;;OL'_:­

l. lU p«l'a a exp"Hs.iO <,LS

md'JS de p ,gam.!nto e (ÍüS

Ull;l1 esi,ünos, lIlJito tJl1,) .1'.\

hS ...,missoi;S de p,_pel 1H0�d.1
"n. j}<im �ir'º,. sern-:stre, .

náo
tenh�m ido dém de 'i%, un
LUmp'H" •. çdU cum o meio ü,r­
LU".llLe elU ,,1 de dt:z�l11 ,10

de 67. Em pi'],m2iro lu"ar,
desi:àc_.-se ú ingresso S'J;;'

t",ndd de recul'SUS do exte­

riJi:', a p�rtir de j",núro, p' 1-

pridadiJ pel" Instruçao 269
e Itesihu"ào 03. A contra­

p:,rt.ida em cruz�iros desses
recursos em mJeda. estr.,n­
gelra álim2nbram �IS caix s

dos b"nc,-,s e promoJver,.m
um:: expansão' simultâúea de

empréstimas e d"pósitos \j,Lie
se nll.tlLiplic"r: m �traves do

SlStem,; b_m:ário, Os b_Hleus
cúmd'eiais f cilitaram essa

exp<,nsão ainda m .is, ll�Li­
zl:ndo suas reservdS de n.i <a

para <lttnder nOVaS s iii. ita­

çües de e,é.jtJ ger<.1das, em

du s ou Lês oc<:s_ões, pGr
um'l desusada procura de
eréditü no setor eamoial, en­
sej, ndo em d;uns casos, Ln­

portantes retirad.is de depeJ­
Sl."S� inclusive dJquel�s de­

pósitos que o próprio meo .,­

nismo de metlLiplicação dos
mei..'s de p..1gamento h ....vía

criado,

Rep._;rcussão

será

I
O Sr. Ant"mio Carlos do

Aro 1',1 OSÓ<i0, ao presidir
a reunião da Associação Co­

merei' I do Rio de J m.�iro,
inr 'rmou aos assJeÍad)s a re­

dução do depó�ito compViS)­
rh, decidida n quela ,tarde

pElo Cons::lho M .netário N -

cion.'l, CGmo um3 prova ue

que o seu otimismo. em rei ,­

ÇdO ?s providên·:i ..1S que o

Govêrn) t 'mari 1 para res"l­
ver a questão do crédito ti­

nh'1 lastro, Êsse otimismo.

disse, nâo resultara 'da in-

fluência ex-rei 'la pcl JS con­

tatos Üi3IÍJ.' que t.m com _,S

autoridades mmat rrias, rn s

da análise profunda dos Ia-

tos e da çbcrtura que 53 '.ii 1
o MínLt:o Delríin N..:w det.r­
minaria tão logo senti.ise
que h rvia chegado a hora.

Op",rários Espedalizados
SALVADOR - Em virtude do crescente

da pr ccui a de mão-de-obra espec.ializada, a .Secreta­
ria do 'I'raualb.o e Bem-Estar Socia.l firmou ccnveruo
ccm a }!;.,cola l' Cri C," para a mauguraçào de CilL"SOS.

Com a construção do Centro Industrial de Aratu,
inúmeras r.rrnas vem soucrcando à ",;'c"etarl.d uo .L12L­

balho informações sôbre pessoal espé'c;J.1i:·.ado disno­
nível uma vez que a prerercncra rec.ií sôbre trabalha­
dr,'-� lr{'-'s. A demanda de mao-de-obra f'êz cem que
o Secretário Medeiros Neto ampliasse os serviços de
8SS1stP.LC.i s! c aI realizando. no memento. um S,1110)'
sio do qual participam, inclusive, representantes de
outros Estados.

Dpntr;J em po�'C"l estarão Juncionnndo cursos para
a formação de padeiros garções, cozínhe'ros 11J �c:;rü­
cos, marceneiros e eletricistas. Os cursos serão mínts­
trados pela televisão, estando ínr.crttcs já 18'13 candí­

�"�(ls .. cne. no tnal. farão provas orais e práticas, e
farão JUS a diplomas.
Farão Curso
na Itália

Oneráríns da Fábrica Na­
cional de Motores terão opor­
tunidade de fazer curso de es­

pecialização na Itália, I�m

virtude da aquisição daqufLl
fábrica pela Alfa-Romeo de
Milão. Do contrato prelimi­
f�ar dn cesfião das ações, cons­
ta cláusula obrigando a subs­
tituição de técnieos estrang;o­
ro� por nacionais.
Tão logo assuma efetiva­

mente a direção da indústr:a,
que é a umca fábrica de
automóveis localizada no Es­

kdo do Rio e fora de São
Paulo, os italianos darão ini­
cio ao seu programa de inves­

timentos no parque fabril

bl'asileiro, circunstância qu�
trará nâvo surto de progre:;so
para a economia de Duque d,;

caxias.

Pr��:nd()
Pavilhão Al�m>?o

BDFNOS AIRES. (TFJ - o

pavilhão da República }."pde­

ril.' da Alemanha na Exposi­
ç?io Internacional de Agricll'­
tura, Que será inauguradd.,
oficiall�el1te no dia 27 próxi­
me em Buen:Js 1'..;res, pelo Pr,,,

I'idente art:;entino, ganho'l
- c1OlE primeiros· ,prémios" � um· 'c:

do.': quais, o maior, na categc­
ri' para os grandes pavilhõ:"s
d:t exposição.

,

Vinte e seis firmas alC'm'is

participaram da constr;lção
co "stand" alemão.

S",l"" ...1nl""",,:dora
d� Cartas
EONN, (IF) - A nova agÊ'1-
r CO< ., - '1.1 dn� Correios, em

São Paulo, será equipada at�
fin� de Hi6:l com uma das

mais modernas instala,ões :'a

AEG-Telefunke�l para se r­

eão e distribuicão de cartas.
n TT�'.(1T" �R j�stal�r.§o e 0e

aproximadameme 10 milhô"s

(l J1 ·r,,-:�s.
A pedido foi dado, no ano

passado. depois aue o projo=­
tn �� A"!7'n,. ",_,p1p-f'"...,k ....n

-

I:!":J-

nhou em COTIC('::lência inte:'­
nacional,

Áumf"nfam OS

, ... "".".�t;m:<!r.tn!;
LONDRES (E.N.S.) - Os

investimentos da indú>;p'j �

britânica em bens de cap'�':o!l
no primeiro �p"nE.Stre do ano

indicam um aumEnto de cêr�n.

d� 5 por cento sôbre o qua�t(l
trime.<tre de 1967.

As estatistic::!s finais, con­

fh'mH.ndo ertIn1al> v IS IlrO\� ':;"J­

rias divulg'3.d�::; a,.,ter�(lTn\�l1-

te. foram publicadas em Lon­

dTI',� i:Je1.o iornal do Ministério
de Comércio,

, No total, ocorrpll ne'1HeT\"l

declínio nos investimentos na

i1"r1lv;t.ria n1Rnufatllreirg., n1'iS

ê!"tp foi mais do que compen­

sado por inve�tJmentos mais

alLOS nas indústr;as de dist,i­

buição e de serviços. Aumen-

RIO (V A.) - O diretor-geral d31 Fa�enda..Sr. �­
tôn;o Amílcar de·Oliveira Lima, baIXou I?ortana ms.�­
tu!ndo na dh'eç!io-geral o Cadastro Esp�Clal de .C:0ntn-
l1uintps (CADEC) que rel2.cÍ(mará as pe'lso"s fl<pc.�� e

j'll;úlidaS conside'radas p.elas autoridades !a��ndanas
de ."si.l\"nificativo interêsse para a arrec"daçao,

fi
Um grupo de trabalho composto de 14 �em. r()� .

c-,.,., a fin"liil�de de implantar o CADEC, f�l const�
t ;do simultâneamente. A medida, segundo .mformo 1

OU.Ministério da Fazenda, visa "mon�ar �� slstema. de
"'':''''lIranca que D'!'('teja a rl'cl"ita tnbutana de oscIla­

_'-
� na ar�{'cada�"'o pl'evista. evitando ,qu� recursos

�oe;. d.,S 3n Tesouro sejam objeto de desvIOS, "olun­
e.e" .lua '

t:ó rios on l'lão".

()

Á,!"ClS
Disse o diretor-geral da Fa­

zenda que a scguranç�\ pre'e,­
dida refere-se não só às tran­

sacões efe!ul1das pelas renrrr­

ticÕes como à co'e'a de hEor-

. m'llcõcs que preservam os re­

cU!'�os devidos ao tesouro.

. Além disso, de"eja-se que as

j'''fornlacôes "�ate�'danl à e i­

t:ê'1da de um'! analise de' a­

lh:Jda dos fr�ômenos qu,! com­

pnem o u:1ive.rso· fiscal-eco­
l'ômico no au:l1 in1e,,"ém um

r.úmero crescen'e (1e dados e

a u i'iz:lção de técnicas av:m­

çad:'l'l po tratamenlo de i fur­

m"'c�O.'·
"Além da ne<:essid'h'Je de

dar um!! eslrutura fll\;jonal �.

R,ENDA TENrFA G1'\R1\...TIR
WASHTNGTON.2 (UPT)

,

IA -oV��.ITi'. r.rRIBUTARI��
A Comissão de Segurança da .t'B. .a,��ID
Organização dos E s t a d OS

"A>n",.i�;o,nns iniro'ou hoj� a

('h<tribuição 0.0 Diário de Che
Guevarq- entre embaixp.dorf'�.
A rJ5stribn;cão foi {)"dena::h

p"lO conselho da OFA a pe­
dido od repre�entant.e de B '1'­

b'"'tlo�. Ml'l Mccomie. A C:1-

rnj",oão estuda o texto do diã­

r;n mp'fI l"!,tabelecer o p;ra'l ele

cIllp"bilirlade do Govên:o
c'lbano dl" acõrdo com peói­
(1'0 do eml)nixador bolivian;).
nRus2a cmfpüof uo uono

ciê�tífica à fisca1iz'lção tribu­

t:íri'j das pessoas físicas e ju­
rídicas - di<;se o dirclor-<'e­

nl - consideram0s. ao j'1i­
dar a montagem do sj�tema,
2 necessidade de ince"'ivar a

rrodução de informaçoes eco­

nômico-fiscais segundo um

plano b:'iSko de jT!form'lcões,
01ll� flnd:!meTlte uma fiscaliza­
ç:ío nrogr:!mada, integrada e

simul1â!'ea."
Entende o Sr. An'ônio A­

mílcar Oliveira ! im'l que, a­

lém rlis<;o, r-ão se pode dei :>r

de levar em COl1ta que o Te­
souro .. NZlcinnal tem nre"''1"r!,,-'
rante interêsse na evolu"�o dos
I"e"óclos (l'>s eml"fê'lls.' já aue

p receita tributária decorre dos
seus resultado:>, e lem !l<xé!S:si-

taram também os ínvestímen­
tos em navios.
A queda nos investimento!'>

da indústria manuíaturetrn,
que se fêz sentir durante to­
do o ano de 1967, prosseguiu
no primeiro trimestre uéste
ano.

Recentes previsões fe:t<15
por homens de negócios e r.�­

]ativas ao corrente ano, CO!l­

tudo, sugerem que os lnVe�l!­
mentos continnarão a subi;',
o mesmo devendo ocorrer en:

1969.

Exposição
Ai!'lIrnn""'Híeo: ...
LONDRES (B,N.S.) - O

eRmpo voltará mais uma vez

à cidade quando fór inaugH­
rada, em dezembro próximo,
em Londres, o Royal Srnlth­
f'-lrj Show.
Ao penetrar em Ear)s Cotlr1�,
o visitante será saudado por
uma babel de ruídos do cam­

!"(] enrmAnto desfila dhnte e!e
seus olhos um colorido con-

P'í):JP D1a01Tin�ria a�ríc)�
la em côres ea1eidoscõpicas.
O R.o,'gl Smithfield Show é,

,... .........., ........... ::;n """,,""'i4/':'rado a \·i-
trina da pecuá�ia britâni:'�,
lJt;i.d l,..,Ú�':'.lU {) ioe'l1 pa

....

a se :'0-

,_,hrr,:n" () ('1"� Da; mq,io:; P1ode:.·­

nn pl1'ist.p em maquinaria e

equipamento' agrítolas.
A Exposição de Smithfir"d,

-'Fcgtlnd'O"'ú cost-r..tnr:, -tQm lugg,!
ao fim do ano agrícola, �"to
é � rlp np ....PTl1bro_ nrolol....�an­

do-se até 6 do mesmo mês.
Os visitantes estrangeh'l�s

ser:"',o especialmente bem re­

c"h1:10, p. para terem ing:'es­
so no recinto, basta mostra­

rem ",eus passapo,·tes. Os

ctle vierem fazer negocIos,
além da entrada livre feCi'-

.

1� ... ;:; ...... r /">,..<-;',1""70 na f'vposjrão
e mTI dist.intivo CUf' lhes dara
trr>tamento especial por parte
dos expositores.

Indústria Tedil
O"g"'h§'n R""",,,,·'d'?s
T (""\'TT"\�1:"C! j � 1\I � - - A

produção bl'itâl1lca de fibras

::3J t�ficirds assinalou em 2.11-

mento da ordem de 8 'I 1"""

rp�+" em UL7. atingindo �55

milhões em libras F'm m<3r�<)

,1" lf"iil. �Fla primeira vez, em

(1'11alr11P! out?"o mp..s, fon.�.ra

produzidas mais de 100 m:­

lIi'�"� [l" librflS.
1\ ;n+'�tri�,,, nFl Hi é a sp"ta

maior iw'lÚoh-ja. (l" exnorl'�­
rijo da Grã-BrE'+.anha, esv'an­
do seus produto<; a cêrca de

160 pai!ões do mnndo.

A indl,�tria de juta pro­

dnz 11m 1""�f':IT"tn rio t.ilO!.l ., r··:"'I_

c1'1�0n �n f!.()� e �·r]'ln�1::' dp. 111-

t� ra Burop'l.. 8rment.e esta
-l......_ .. 'l�r.ro+.,..;..... ...]DC'r\o,.,riO'l �! �r""""

�

..,:

de 21 milhões Ge libras esterli­

nas, enl mQdern,zr-i,o e Cil,n­

f1"'-q, (1(.1 rHT''''� 1?011ina.ment('�

n'l� dl'a<: l"lt1m"s décadas.
A'5 ex�)ortações de roupas

. ,,!-_._ - -.,-., r:;�·""l·<;O� nnr:;'es

totalizaram a mma;;o 1'1

l1'i ,bn�.< de libras e�terllI'as
p�. '''67. a mais alta suma

até o pre.<ente registrada �

superior em 22 por cento. à de

1966.

c1�de de acomn<1nh1f o reo"'­

lhimento de lribn'os por P .r_

te dos m 'hre� c0'1trib11in'e�,
:' fim de pre\e'lir pfandes "5-

cilações na arrecadação.

CADEC

Contribuintes se1ecion�('''s
ter:io sell" "..,s,,;er� indi"'i"n- i�,
segundo ir formou o diretN­

�eral, Disse que seriam ;'Icom­

panhlldos dc e�tl1dos sôbre "S

vari:H,:ües p:1trimonhis, �jivo e

pa�sÍvo, lucro liquido sôbre o

capital ap1icado,a cotação ('e

l1róes no m�rcado de capitai<;,
débitos fiscais, parcelr.mentos
concedidos e outros indi" <;

econômicos. fiTl�"cciros, fis­
cais e de admi ... jsln\ção.
Um acompaf'h"'l'.e�t() ,,�

rc"u1''1(lru.:; d'lS ,ervicn, rle fis ...

c�tiZ"c'in de cada tributo é
!;.mbém pre'·i�·o. Com rebc-'\'1
às pessoas f;sic:'s. será fei 1.

i:'n·,lme"te ::Inálhe das vari ,­

ções patrimcmi;1is, o 1e'1�'" "­

menta de desfl�s"s. os <;i"�'<;
e,·teriores de ri'1UezCl, o COPl­

l"nrl"mC'lt() com re1'lcão ,,,.)

fk"'" e ()11�l""·� e1enle�fO's �l'l_
g:Jdos f'ecess�rios pe'os D '­

p�rl;lTIlen'os de Arrec"cl'l<?"",
l?enrl�s A"lI""eiras, Re'1dns

Internas, loopôsto de'Re;1da.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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tO,samcnic" jogarij.,Q <lu-

�in�ó p',róximo no está-
, tIIo "VOlmar Salten= fi!!

c�njuntós do GaÓcho e'
dó Ipiranga,'de 'E�exín
em cacitei: revanche, pai;
na. PllItida a n t e r lO!'
disputada em P.,' FundI),
um. mês. t"tras, a. ".viíór!:i
';Q,rriu 'p,ârà os a.uriveulcs

t�.caPi��l 40 TI'igo por

I
M. .GERAIS - OS J� -

)rsUltadoq dos jogos, da
quinta ro.dada :,do retur- '

• no do. campeonato 'mi-

t" neíro; não alterar�m a,
'

situação dos,dois preten-
,

'II
dentes credenciados il. J

" c�nquista do titulo má i
xmío de 68� sendo a s�-

: �Iuinte li clasSificaci,)
por ponjos perdil:1ps Cbs
12 club<ls partictvantes
,do certame: Cruzeím 3-
Atlético; 6; Formiga,' 11; 11Dbertândía, 14; Ara��, IS, '

Democrata, 16; Vila No-
'

va, 17; América e Vale­
rio, 18; 'Q"beraba, 21; Usi­
pa, 22; Jp-dependente, 23.

Ao e�ba.r('ilr pa;r<J, Mou-
�

tevidéu, o técnico Zt:z.é
Mor�ira afirmou fIlie Jl.Í.ÍO
recebeu oficialmente ne ,

nhum convite do s-, Joio
Ha:velange para funcümar
como suprevísor do sete ..

"cill:!Jad.o nacional, recu­

'bando-se ainda comentar
,se aceita,ria ou nã.o a sua I,

lndicaºão, porque "não IIJalo sõbre :hipóteses'l. I
11" "

II
Fluminense gastou ,400 II: milhões com Suingue, e

•
,

I ago!a pensa chegar aos

600 milhões de Cl'UZeir03
'; 9.ntigos para' reaver Car­

los"AUiert{;}. O" jogado!'
:já fêz os cálculos de
.iquanto irá ganhar se

deixar Vila Belmiro." E
ficóu espantado: "Puxa,
puxa, é muito dinheiro! '

E raciocinando ém
-

têr­
mos de cifrões, prefere a

companhia de Flávio 110

_coríntians, 011 Adem�r, D

ter que gan1:Íar pOl:1CO e
, continuar jogàndo no ti-
",me ,do "l'ei;'...

'

P..ALEGRE - Os Ju­
v-enis Cnlorados estarão
"dOniingo- 'em Santo Â!1-
gelo partiCipando de um

iarneio quadrangular, que
terá. inclusive a 'presem'a,
do Grêmio.'A disputa v;i
se prolongar por dez ,dias
"e no final haverá o clás­
sieo GreNaJ, onde Abil10
dos Iteis vai tentar -do­

, ..brar o onze de Chiqui­
nho.

.
: Servilio mudou de idéia,

'

rf":PJ:ef�i-1riãó-ficàr'iio-''Fal- t·,
" meiras, porque recebe'l
t n f O r m ��ções sôbre a

atual situação do C'J­
rintii:ms, onde o "ambien-
te não é muito bom par�',
'os' jogado'r!!s".' Inclush'e
dizem que <i médio Eds.)lJ
teria dito a Servílio:

'

"Não vá cllir na "best€i­
ra" dé ir para o Coril�­
.ti;lns. que é um '�cemit�­
rio"- de craques.:."

.'

A classificação ,dos se­

te participantes da IV

Taça. (}uani\J>ara" �Olll os

resuJta.dos dos: três jOgos

I, da primeir:} l'Odada, fal­
tando est,reiJ,r o Ba..l'!,gu, é
Il. seguinte:' 1.0 'Flamm-

, go, Flumjnense e Bangu
.;.:_ O pp.; 2'.Q: 'Vasco .da
G�ma e :Botafogo � 1;
3.3. América e Bônsuces­
so - 2.

NO'VA IOR.QUE - O
futebol norte-americano
está no' auge e. dever;'l'
ampliar-se. Ipaj.s ila pró-'
xinia ·temporada. S�te

..
cidades dos Estados Un'- Idós desejam também pa:­

tiCipar do ,Campeona�.o
Naéional de FutebOl, da

proxlma temporada, ú

saber: Miami, Nova. 0'1'­
leás, Denver, O'klahoma.
'City, PitSs!nu'g, Milwau-

I
kee e,Piladelfia. AdJ-

1I".maiS,
em CÚ'culos ligadoa

'ii Feder'ação, informa,.sc

que' o Cimadá deseja
! alistar uma terceira equi-

\
'

,

Ipe,
junto, com . VancDu}"�r Ie Toronto. ,A nova eqm- I

,pe canadense será
: d-�,'I, .

Montre�l, a'mais i�nllpr-

'li
tante Cidade do, palS. F�',-

I nalmente, tambem ,Q Me­
.•

-xieo atuaria no CampeêJ-
1 .nato do m'óXÍrp.o ann,

1I 'mas com' uw time ,qu � .

"t?davia ainda não foi do::.-

��gnadO. �,".'� .

' ,
Enquanto o at�l)lI-nte

Ardo, conquistado ao Sá"

Paltlo, de Rlo Grarnle,
tleverá. se aprcsentw nos

Eucaliptos até (} fim_d'�-
semana, {) ex-zequin}ta,

IAfORei. ,.reincorpo-.rar:se-:'t
ao' plantel dos EucalIptos li
llia 7. Como se sabe, am- Ibos não poderram seI' I

. :aproveitaJio� :Q,O .CllWPCO- I

tiaW, e o Juter concordou l.
em celJ�-Jf)" por empréi;- r

, tuno. Aldo eneontrll-:-se nu

IPomerc���io: d�
.

Çrjciuma
,e:',Mm�'PJr.retorçou o Fer-

.

ióYM.P!I de Froner, em i�:ppJij;iba, '

!
,��",_�,�,�...�._,-�-�""---=-J

Equipes Locais Estarão JOgOU o NAste
Final de Semana: Baiíada

As 'duas agremiações 'bhímenauenses -estàrão :"52
movímentando nêste final 'de semana, jogândo duas'
partidas, amistosas, contra equipes do Rio de Janeiro
l de Itajaí. 01i.Jppico enfrentará o são Cristóvão em

SU;1 cancha c o' 'Palmeiras irá à cidade pratana para
entrentar o .Almirante Barroso.

OlíMPICO X S. CRISTóVÃO

BATE BOLA
A preliminar do .166,)

de amanhã à tarde, DO

Estádio da Baixada, M'"

rá disputaria pelas' equ.
pes do Amazonas

"

uo
Garcia) e do vera Cnril

de Testo Sdto.

em Itajaí
:JanrJró, maís uma vitória em estádios sulinos.

_' :-
...Deverá Jogar" na meta do oumpíco o seu mais 1'2-

conte contratado, Nelson, que rsz uma grande partida
na sua estréia, frente ao América.

,

A equipe do Ollrnpícc, para domingo, deverá ser a

seguinte: NELSON, LUIZ FEBNANDO;· ROBERTAO,
PINGO E CILDO. hoIAURO e JAlRZINHO. TARCl�3IO,
BRITINHO, CAVALAZZr e CARLOS BJ,BERTO.

PALMEiRAS E BARROSO
p Grêmio Esportivo Olímpico, que' obteve uma e5'

l�etaéUJar vítcria sôbre o América de Joinville, em jôgo
realizado na noite de quarta-feira última, estará cri­

,

frentando o São Cristóvão, da Guanabara, que aqui
chegou na manhã de hoje.

,

I

A equipe carioca vem precedida de grande fama e

traz, em seu plantel, alguns nomes famosos' do futebol

brasileiro. Ao que tudo indica, na partida de amanhã,
estará dando J) melhor de sí para levar para o Rio de

"

No'futebol há de ludo, ladrüo, con­

l'arde e maldito ... é o grito do fmuílico, ao
p�bré- homein fio apito ..

'Outra para'· o
.

meu amigo Tesoura: �

Qu;mdo o Ézio denubou G travessão e o

juiz çxpulsm1 o arqueiro grená, o Tesoura

vendo o OlímpiC(Lficar inforiorizado em

campG,-aehou',(jl\e.o Aduci, tinha que ia,.
zer <J,quilo qué a regra manda, ou seja: co-
locar. uma .corda no lugar do travessão.�

certo teSounL Mnis ;)<,oP'ece que' naquel�<;
flltur;Is, o Olímpico, já estava com fi corda
no "pescoço".? Tá

'

'Gordinho dando Íl�slrucõcs aos seus

pupilos dizia: � "Vocês tern- que jogar fir­
me, lembram-se qúando cu e o Lllzaro" jo­
gávamos pe10 Palmeiras?" � Foi aí qtie
o Robertão disse ao Pingo. - "Então vai

ser fáCil. É só nós fazer balão e ... rachar

us' cuneJas dos a4vl!rsários...
,

Todo mundo sabe, que criança gosta
de' picolé. Pois bem. No iôgo Amérícu e

Palm,eiras, o jovem Pame!;er, recebeu �insC. ,

'trncões de seu treinador, p:Ha sempre fi­

car> longe do Picplé, lateral palmeircnse . .,.­

Quando terminOU o jogo, o atacante fpi
cumpr'imentado, pois cumprir;l as instfllçües
do técnico americano, o e ...foi aí que o a­

tacante 'saiu com éssa: "honestmnente! Co­
nheço, 'picolé, ,branco, amarelo, vermelho

"

etc. �. mas picolé prêio? Chiiiií. ... "

I
I

Esta eu, vou repetir, pois saiu "empas­
telada"

,

na' última edicão.- No jogo en­

tre o Palnleiras e Oíímpico, o Edem"r,
transmitindo pela Nereu, disse: "a ."oola

"espirnl" e sai pell) linha' 'de fundo" .. Bla

bolinha, nem tu· "escapasse" da "margari-
da" hein?"

"

,

Eu não VPU dizer quem foi- que .. di\i­
se isto ao microfone, quando comentava

'um jogo aqui cHi Blumenau; e ... saiu .com

esta "bâi'bhridade". - "o Palmeiras retro­

cedia progressivamente". pelo ainor de

Deus, ,que tática. mais maluca. Isto troca­

do em mindos é o seguinte: retroceder; an­

dar para' trás; recuar; retrogradar; ceder;
desistir;, desundar, etc. etc. � progressivo:
Que progrida; qUe segue uma progressão.

, etc. etc. - Moraram? Que lanta "bestdra"
disse'o ta'I.,

'

Sestrém transmiiindo o jogo Am�ric"
e 'Palineiras, saiu com esta: � "la vai
Vado: e Zi�ho, entra o Bóiís e corta a

"combinação". - Sestrém.'PeJo que eu

sei. sé mulher usa combinaçao; em .. ,todo

caso: é (} Zinho ou Vado; que usa isto que
tu falastes...

A equipe esportiva da' Cube. transmi­
tiu tôda a pr0va automobilística 6 horas de
Bão José (méritos para a tbrma), rÍl.as bem

no final, o Tesoura disse ao Nelson, "Pu­

xa, mas que fome, danada que eu estou",­
O' Nelson retnICOU: "Tesoura. isto é "ôsso
do ofício". O Sestrém "fominha" comO

êle só, ouvindo a conversa grita: "aí'meu
Deus, me jogue O "ossp" mesmo...

'

I
,I.

Por ocasião do jogo XV de Piracica­
ba.11 o G.E. Olímpico, à Brandino pelo,mi·
crofône da Difusora disse: "como joga o

XV de Outubro (só pode ser o de 1n­

daÍfll)". É ... prmi eónfundir o XV de Pini­

cicaba, pelo XV de Outubro, o Brandino

devia estar mais' itlto. que pescoço de gi­
rafa, "noé"Philips ... Quando o Nelson e o

Tesoura se aproximaram de um carro ;que
parara no boxe para sef consertado, Al­

guém disse: ·�Puxa, mais que Hcatinga'\
parece que' a máquina deste carro est4 ftm-

táculo, na tarde de. amanhã,
O' Palmeiras., por sua vez, tarnbám não tem proble­

mas. Sua equipe deverá ser a mesma cue enfrentou e

derrotou o Olímptco, dia 21 de [ulno passado, com as

inovações introduzidas pelo seu riõvo preparaüor, sr.
Iberê da Rosa.

Os treinamentos realizados c físcalízados pelo
Ibesô já deram-lhe uma noção da equipe. Ele com sua
grande experténcía e qualidades, já deverá ter Iormn
da a equipe padrão, entre Os jogadores do Palmeiras,
bons isoladamente e regulares em conjunto O' único
problema, no nosso entender. continua sendo a extre­
ma esquerda, visto que Ivan e ZEca. não correspou­
dem ao que dêles se espera.

A equipe provável do PalmEiras, para o encontro
de amanhâ, frente ao Barroso, deverá ser a seguínte :

RAFAEL, RO'BERTO PICOLE, NELSON, DUrA e RA­
MALHO .. ADÃO e PAROBÉ. ZINHO, RODRIGUES,
VADO' e ZECA.

No reduto oarrosense, domingo à t.ardc . estarão

cotejando as equipes do Palmeiras c, do Clube Nt\E­
tico 'Barroso. A partida servirá como t.ira-teíma das

duas equipes, alijadas do Campeonato Estadual de F'u­

tebol, de 1968 e que deverão 'partícípai, ela Taça Santa
Ciltar1na.

'

O Barroso, ao que parece; não tem nenhum pro,
blema.

,
Todos, os seus craques estão em forma, sem

nenhuma baixa, capacitados a oferecer um bom' espc-

N'O
ltlUNDO

DA
'BOLA�!

'[
--.,...-. Por··Adofh Noite

QUADRI NHA, DA SEMA,NA
d.ida? "O Nelson olhou para o Te.,OUTa e

disse" baixi-nhon. "Depressa' diabo, jogue
este chalUto fóra ...

Enquanto os jogadores do XV do Pi·

raCicaba, bebem Tatuzinho, os de Olímpi­
eo Famósquinha, os do Pnlmeir:ls, vai ...
Leão da Serra, mesmo ....

CJNE SPORT

,Bonilirihil mais Oràjriári3".r�zjo, para
a bóIa de futebóI'!

.

Quando Descem as sombras",Ambien­
te do Olímpico e o Gordinho

A Cabana do P:)i TornC,z ...Concentra-
ção do Pahn!!ims

'

,

Brcno Inimigo de Roma .. ,Palmeiras 5
x Uni,io 1, nl! festa do. Jbiranla.

CURJOSiDADES

No di:1 22 de l....bio de 1944, o Ai­
moré (hoje Amazona) venecti aó São Lou­
renço por 7 a J, pelo eertal)le da Liga
l31Umen[lucnse de Desportes.

Na' Tnça do Mundo de 1930, pani­
cipamm 13 çlubes:· Brasil - França
Bélgica México - Iugoslávia - UrugUai
- Estados Unidos � Rumânia'� Argen­
tina � Paraguai �'Bolívia - Chilo e

Perú.

O' Fluminense do Rio de Janeiro: em

1950; jogando no Uruguai, enfr�ntP-nçlo a

Seleção "Celeste", em duas 'oporamidades,
énipalou os dois encontros: Ix! e 3)(3.­
No mesmo a ano, a seleção uruguaia, sa­

grava-se campeií do mundo.

GRANDES DA.TAS DO
FUTEBOL MUNDIAL

.

1863 � Funda-se na Inglaterra a

"Foot-Ball Associatioll" � Regulamenta­
se o nôvo esporle.

]871 - O' clube francês "Lo Hayre"
é o primeiro clube 'latino.a ser fundado,
._ .1872 - Prime.iro jôgo de selcçõc'i:

Inglaterra x Escócia (2x2,)

REVIVENDO

Dia 22 de Maio de 1944 o Palmeiras
derrotou o Internacional, por 6)( I ,- O
.jogo foi travado no campo do O.límpico.
0'5 "quadros: Palmeiras � Borge, Phau e

Schramm;
.

Herbert, Emilio e Déquinhn;
J\1oiréles, Batista, Teixeirinha, Augusto e

Alç1indG. Internacional: Ati; Sebastião c

Vitor; Baiano. Lula e Favero: Isol:Jni,
Waldemiro, Orion, Artur e Celso. Ten­
tos:, Teixeirinha, aos" li, aos 19'e aos. 18

(êste no segundo tempo}. Aldindo aos

29 (PenaIte), aos 20 e 25. Orion marcou

para o Internacional, aos l2 do segundo
tempo. � Juiz: Santiago de Souza. Renda:
Cr$ 2.029,00,

CORNETEIROS
DA SEMANA

Do Palmeiras EGrL-EGIL

-: Do Olímpico RETNJUG

Com nm pouquinho de paciência, vo­
cês descobrirão seus nomes, lá?

.
. . - .'

,

E petac�ular Tar e E portiva
Para o

. PrÓximo Dia 11:
- .

na

rc a

, II
I

Os desportistas da regrno tCl'ã,o oportunidade de

.presencíar uma grande e sensacional tarde esportiva,
,

dia 11 dn mês corre�lte, qu;md() no hstádio da naixada,
estarão se batendo quatro grandes equipes: as duas
locais e as equipes gaúchas 'Floriano (N. Hamburgo) e

Juventude (Caxias do Sul).

BLUMENAU (Se),3 DE AGôSTO DE 1968

- VEJ
AS N'OVI11A.DES PAR1-\

O VERZi.O DE' 1968!
I II I
I I

!

expostas numa das nossas vitrines:

Ant�cipomos, assim, os lançamentO's

DA XI FENIT�
,

./

em São Pau!;], de 10 Ó 24 de Agôsto I

São acrílicos assetinado, !Tl'3Usi lon, de­

,gradê e acrilon verão; "]!gLlmas arr,')s­

tros da XI Fenit que em d2sénhO's exclu­

sivos, pO'derão desde já, encmtrar no

Caso WILlY SiEVERT S/À. COM.
Ruo 15 de Novcmbro� lS26 BlumenofJ

r�eo� I�:l�;'lI L�d� Ind. c��]
i
I
t

�--------�------------------�-----------------

Luz Fluorescente - EquipamentO's COI11-

pletos

Venda (l Varejo c Atacod.J

Letreiros Lun-<nosos
AcrílicO's

Gós Neoll e

I

!.
I

--,,_.' _,.------�-,---".,--�-'�!
i

UUa 7 de Setemlll'O .1387 - Caixa, Postal, 2·11

leones: l:el e 1713 ,

TIJOO
PARA0

',' ESPORTE

Olímpico x

Floriano

A primeira partida daque·
la tarde 'sensacional, sera

disputada entre as equipes
do Olímpico e d.o FloÜano.
da "Capital do Calçado". A,

equipe do Florian0, ela cid)·
de gaúcha ele Novo Hambur­
go, possue bons valores, pr!},
va disso a sua jornada cle flS

que foi das melhores possí·
veis.

O Olímpico, que goleou
espetaculannente o América
de Joinville e joga domingo
con} a· equipe carioca do Siio
Cristóvão, estréia alguns ,'a·

leres. O goleiro Nelson, o za­

gueiro' marcador de ponta
Krueger e o outm zagueiro
Haroldo. No jôgO contra o

América, apenas o goleiro te·
vc atuação bõa, os demais,
l':,,;saram de figuras ��:1J�� '­

das na equipe local .

Segundo'informg,ções preso
t:lUJS pt'lo l'cv:'esentante do

Floriano, a equipe novoham·
burguêsa virá coillpleta. Do

Olímpico faltará um de SNIS

melhores atletas, Mauro Sll�'

penso pelo TJD por 60 dias.

Mauro não jogará na

(arde de domingo. Foi
ouspenso. pelo TJD, por
GO dias. Não jogará,
iguahncate, domingo "in­

douro, quando a equipe
grená estará enfrentan­
do o Flor:ano de N.

I
Hamburgo.

�1árjo 'Hto, que andou
Jogando, experlmentnl-

I
mente, pelo Palmeiras,
deverá vir a Blumeriau,
dia 11, acompanhando a

delegação do Juventud'�,
equipe à qual está fili,c­
do. Mas, ao que parece,

, o meia cancha gaúcho _

,
que não foi feliz entre
nós - não será mesmo
contratado.

Palmeiras e

Juventude

Os jogos pelo Campeo­
nato Estadual de Fut,chol,
de 1968, para amanhã,
são os seguintes:
I1ereílio Luz x Avaí

Perdigão x Mareílio Dias
Caxias x Próspera
Guarani x Internaeillual

Na partida de fundo esta­
rão cotej�nrlo as equipes do
Palmeii'as e do Ju\'eníude, da
cidade de Caxias do Sul, que
fez figura bonita no Campeo­
nato Estadual de 68, do Dio
Grande do Sul.
A equipe caxiense, inte·

grada por atletas jovens e

em pleno vigor físico eleve·
rá constituir·se num "iisso
duro de roer" para os esme·

raldinos.
As duns partidas deveriio

agradat' sobremaneira ao

grande público que se fizer

presente ao Estádio dn Dai·
xada, dia 11 do corrente.

0'5 árbit::os escalados
para êstes encontros, fo­
ram os seguintes:
Em Tubarão - Argená­
rio Virtuoso, de Crâcíuma
Em Videira - Mar íno
Silveira, de Florianópolis
Em Joinville - Laudino

: Fedro da Silva. de Ttaja i
Em Cricíuma - José C.
Bezerra. de Florianópolis
Em Lages Yolando
Rodrigues, F'lo;ri,anópolis.

REUNIÃO
IIOJE NA
L. B� F,.
As 15 horas de hoje, nas

dep(mdências da Liga BIn·
menauense de Futebol, esta­
rá se realizando uma impor·
tante reunião entre presiden.
tes de Ligas e Clube que par­
ticipnrào do certame futebo·
lístico "Taça Santa Catari­
na". Deverão estar presentes
àquela reunião, altos próce·
re5 do Olímpico e Palmeil'as
(fllumenau), Barroso (Itajai)
Figueirense (Florianópolis),
Amêrica (Joimille) Atlético

Operário e, possivelmente, o

Juventus de Rio do Sul. Ou­

tra presença li reunião a do

Sr. Osni Melo, presidente da

Federação Catarinense de
Futebol que virá assistir e

presidi i', juntamente. com

Alfredo Rebelll, ,nquela rcu­

nião.

.SÁ.t\NTOS
NO N'ORTE

Iptrangn e Bandeiran­
tes jngam hoje na qua­
dra da Itoupava Sêea t
partida que dará início

!2.0' returno -do Campeoilla-
.to Est;td�IaI d� Basquete- t
boI, a.dulto, Chave A. A �partida será noturna.

l

I
\

i

O quadro do Santos" v�,i

efetuar uma excurç,ão pel')
norte do país. estreiam mU:l·

nhã em Fortaleza diante
do Ferroviário. bia G jogará
em Belém contra o Paisandú

dia 9 em M�ll1aus contra o

Fast Clube.

O' Imbituba At�étlr:;
Clute, da. cidade do me,­

mo nome, no sul cat;;tl'i­
pense, e que. tem como

patrono o Dr'. Alvaro Ca­
tão. está djsposto a par­
ticipar da "Taça Sa!lt:t
Catarina". Resta saber �e

os demais clubes aceit't',n
a partiCipaçÃO do imoi­
tubense. Sabe-se, porélll,
que o Imbituba já con­

tratou, e continua con­

tratando bons valo!['s
para reforçar a sua e:jUl­
pe.
A equipe principal tIQ

CIllbe Ná.utico M:,lrcíli,)
Dias, da cidade praiana
de Itajaí, seguiu n;t t
noite de ontem, com des- �
tino a Videira, onde en_ ,

frentará o Perdigão, na

_!a.rde de amanhã, p,clo
"Campeonato Estadual de

!
1968.'
A equipe esportiva da

Rádio Nereu·Ramos, que
estará dando cobertura
ao jôgo de Ilml'tnhã ::t

tarde, no Estádio d:t
Baixada, sêrá a segub­
te:

Narr2.dor
Edemar Annuseck

Comen'tários
Alvaro Corrêa

Repórteres
Cláudio e 'Mauricio

Plantão
Rubens Olbriscl1
------�------�---�.�

PRÊ'COS
PARÀ O
JôGO DE
AMANHÃ

Para 0_ jôgO -de amanhã,
110 E�tádio da. Bnixnda, opor­
tunidade em que estarão eo·

tE'jando as eqUipes elo Olím·
pico e do São Cristovão, do
Rio, estarão vigorando Os se·

guintes preços:,
Geral NCR$ 4,00
Arquibancada n/sócio "..6,UO
Arquibancada sócio "5,00

Os senhores sócios deve­
rão apresentar a carteira so°

eialou o ca1'net da promo·
ção Olímpico e Atlétieo.

AMISTOSOS r

DOMINGO'
Vários jOgos amistosos es·

tão programados para atar·
de de amanhã, envolvendo
equipes expressivas do fu­
tebol catarinenl'e. O Figuei­
rense, da C, do Est., estará
jogando na Babitonga, fren­
te ao C.A. São Francisco, O
Metropol jogará em -P.órto
Alegre, com o Cruz:i�'0, O
Palmeiras de nflssa cLladc
jognl'á com o Barroso, em

Itajai. O Carlos Renaux, de
Brusque, jogará em Rio do
Sul, com o Juventus. Ê por
falarmos no Juyentus rio su-'
lense, a equipe da capital do
Alto Vale está em grandes
preparativos,· com o inWito
de r,etornar aos seus grande�
dias do passado, Vários jo·
gcs têm sido disputados pe·
lo .Tuventus que, inclusive,
prctende levar o Olímpico· II
Rio do Sul, dia 15 ou <lia 18
do corrente,

, ��

heirng-�I'I
I
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Na enrrevísta que' concedeu
ontem 1:10 Itamarati, o Sr.
M:agaIl1ães Pínto anunciou'
abas à vinda ao Brasil di�
23 de' outubro prôxímo do mi­

nístrç' das Relações Extcrlo­
ré.'! .tla_-A:).emav.ha Ocidemal,
Sr. -wm Brandt, que atende:"
·rá..,a convite feito há tempos

pela presidente Costa e Bil-.
vã.

�om-e
Acêrca da crise entre a Ve- ,

nezuela e a Guiana acentuou
ainda a Sr. Magalhij,eió .Pinto
que o assunto está sendo en­

caminhado dentro da norma­
lidade. E, frisando que o

Brasil não está omisso, disse
que' "estamos trábalhando
junto aos países latino-ame-,
ricanos para uma solução pa­
cifica' .

Revelou então
do Extérior que
embaixador do

Georgetown, na

o mínístrc
o nome do
B�asil em

Guiana, j{t

Pinto, que
não desejou fazer novos co­

mentários sôbre a situação,
consídera que a nota expedi­
ds, há dias define a nossa

posição. IndagaQo sõbre in-

rormscões correntes de haver
um intenso deslocamento de

tropas do Exércit'o brasíteiro
para a fronteira com a Guiu­
na, acentuou: "PoSso inJor­
mar que não há deslocamen.,
to de tropas! O deslocamento
OU maior"

-

C6ncentraçáb de

l
- ,

,WXSHl�GTON <UPI) - o Senado norte-america­
no apre,vou 'esta noite um projeto de lei de ajüda ao

. Exterior que nrevê, para o atual exercícto., a despesa
dê 1.946 milhões de º-ólares - a menor já autorizada
nos vUHe anos dê exístêncía do programa de ajuda dos
Estadas Unidos aos países estrangeiros.

•

Essa importância - equí-
,v�le-nte a seis bilhões e 266
milhões e 120 mil cruzeiro"
movas' - foi aprovada depoiS
'qUe '0 pedido de verba feito
pelo presidente JohiiSDn, pa­
ra o programa de ajuda ao

Exterior, sofreu cortes no to-
.

tal de mais de um bilhão de
dólares, em consequêncla õi'
c:3.mpanha de economia rcáli­
zátlà' no tõngresso, visando o

eqUilíbriO" da balança de -pa­
gamento dos Estados Unidos.

.Antes de aprovar o projeto
de lei, o Senad0 rejeitou' uma.,

prooosta dó senador demo­
crata Wayne Morse, no .sen­

tido. de redúzir os fundos des­
tinados à "Aliança para o

Progresso" em outros 20 mi­
lhões de dólares. A propostli.
foi réjeitada por "44 vot,r;
contrá 31.

,Com essa decisão, O· Sena­
d0 manteve em 42Ó, milh6e;'
de dólares - um bilhão c

352 milhõe:? e 400 mil cruzei­
ros novos - o total de fundo
desÚriàdó ã: "Aliança para. o

Progresso", a n t e dormente
aprovado .peia câmara.

Morse, que é presidenté da
SUb-comissão de Assuntos 1n-'
tersmericanoS do Senádo, !lr­
gumentou que haverá tempo
para estabelecer novos prc­

. gramas de desenvolvimento
nó exterior. "Mas isso � dj�­
se - quando nossa próp':'i:t
casa estiver em ordem, dr�­

pois da guerra do Vietnã".

o maior deficit

No ano fiscal de 1938; en­
ceirado a 30 de junho, ;) de­
ficit orçamentário dos Es­
tidos Unidos alcançou 5. ci­
fra de 25.400 milhões de dó­
lares - o maior já verifica­
do naquele país, desde a S",-

sou UMA criança
diferente, ajude-m<r e

'lerei recnpeTflda

gunda GuerI'a Mundial.·

O fato foi divulgado

Washington por funcionários
do govêrno, que informaram
terem as despesas do país su-­

bido a 178.9QO milhões de'
dólares, para uma receita de
Impostos no total de 153.500
milhões. 1l:sse déficit suplan­
ta em um têrço a 'preVlSlW
feita, pelo govêrno, em jane!.­
ro dê.'ste ano.

rRESENHA DOS MUNICIPIOS
VIDEIRA - Será dia 13, sábado ptóxi:ino, nêsta ci­

dade, tendO' como local o Cine Guaran);, ;t esce·lha da
representátlíe de Videira ao ConcUrso- "MiSs Mulata"
de Santa Catarina. O aludido concurso é promovido
pela União Catarinense dos Homens de ·C,Sr.

. FRAffiURGO - As autoridades municipais estão
movillÍêntando tôdas as slia:S 'fôrçãs para que' áS COnS­
truções das 'tasas' populares vertl1am a' se concretiZar'
no menor prazo possível.

RIO DO' SUL - O Prefeito Municipal garantiu à
população de' snà':cidade que sairá mesmo, ainda êste
ano, o serviço de água.

IBIRAMA - GrandES. festejas aconteceram dia 28
pp., nesta cidadé, em comemoração ao "Dia do Colo­
no" e tam,bém, pela passagem do 7W- aniversário 'de
colonização dêste próspero munieípio.· .

A Prtfeituta Mu:hiCipáI de Ibirama; na opoi:tuni­
dade, juntamente êóni várias entIdades de claSSE, ofe­
receu um longo' pfogTaina de festividades.

CAMBORIÚ - O . Deputado Federal cataí'illêI1se,
Pauli;. Macarini, em Telex enviado' ao Ministro da Edu­
çã,-o, fez reivindicaçÕes em favor do Ginasio·-Agrícola.
neste :muuic�pJo. ,_ _;_,. __

ITAJAÍ - Á Organização Alvo, nesta cidade, di­
rigida pelo St. Ivo Mees, assumiu a Representacã·o Ge­
ral 40s Serviçós ,Aéreos "VARIG", atendendo à deman­
da nos n1unicÍpios de Itajaí, Navegantes, Gamboriú,
Balneário de Gainboriú, Brusque e Ilhota.

__: Já foram iniciàdas, em ItajaÍ, as obras de cons­

trução de uma futura e 'maje'stosl;t praçâ' de ésportes, no '

centro de atividades do SESC loéal.
' -

, .

.

'-'1,

tropas em nossa fronteira ,1;",­
pecíalmente as mais abando­
nadas, é fato rotineiro, mas

nesse caso não corre da aítua­
ção na GUiâl"l.l.".

'

O chanceler informou
. Que

não comparecerá à conferên­
cia dos "não-nucleares" . que
se realizará neste mês (e

agôsto em Genebra. Embor.l,
já autorizado a írtdícar qÚl'lh
chefíarà a delegação bràSjle\­
ra, não declinou por�m O' no­
me. Disse que o Brasil- já-tem
posição firmada no caso das
pesquisas nucleares: <Asst­

nando o Tratado do México,

ra a
o Pais renuncíou às armas

atômicas", mas reafirmou que
o Brasil' não renuncia às pes­
quisas nucleares para fins
pacírícos: "Em Genebra, os

não-nucleares discutirão. deis
pontos: segurança e descn­
volvímento. O Brasil se mte­
ressa pelo segundo ponto'.

O mínístro não _ irá a Gu­
nebra em agôsto, em decor­
rêneía de compromissos q1.!Z o

reterão no País. Em sctern­
brc, haverá a visita do pre­
sidente do Chile, Eduarn,).
Frei, ao Brasil, Em outuor c.;
a do ministro Wi1ly Brandt.

ot
Ainda em outubro, deve r�,
comparecer à assembéía (1;].
ONU. Em novembro haverá
a visita' da raínhr, da In.5�a­
terra.

Sómente depois da vís.ut
da rainha Llizabeth deI e::\
faZer sua anunciada viagem à

.

América central. Compare,
cera à Feira rntemacíonaí em
EI S!:l1·ador. Já prometeu
visitar outros países, haven­
d) nesse momento enter-d;«
mentes entre as Chancelaric,f.
Emboco. não deseje' antecípnr
05 países que vísitaría 11:1

Amérrca Central, considei a
íitil'lIÍli enteádímento danue­
Ias nações. 6 Bra:Si1: álélll
dos seus ínterêsses bBater;:c�.

di��sc ver "in loco" os prob!t,­
mas continentais e examina­
rta as relações comerciais
ç!T;t,�.1i·8_iS COIU esses países.
Quanto à_ visita do p!'Csiàb:­
te Freí, disse, o chanceler não
haver agenda especifica para
o encontro com o marechal
Costa e Silva. "Naturn.lmer.te
- disse - vão ser debutíd-is
o Iortalcctmcnro Iattno-ame­
r lcano e o comércio atravé.s
da fo..LALC".

-, �r �TIO comparecendn à reu­

nião da Assembléia dns Na­
çGes Unidas, o ministro ::��
Exçerior pão sabe ofic:;[·.:­
l1'!��!lte de quri.lquel� inÍci3.t�·':;l
para a reunião de chanceu-­
I '::3 latino - americanos E!.1.

Q;UEM DERD-Lt\. ·TE IRRA" PODE
.. • • 1 �

FINANCIL�MENTO DO,GOVÊllNt,
BRASíLIA - POI' decreto do Presidente, da Repú­

blica, ic-i o Instituto Brasileiro de Reforma Agl'lÍl'ia au­

torizado a conceder financiamento a um ou mais her­
(leil'os ou legatários que hajam àdquiri<1o ou venham a

adquirir p.or sucessão o domínio de fração de imóvel
rural insuscetível de ser dividido. A concessão do fi­
nanetamento dependêrâ. de convênio prevíamrnte rca­

lizado entre O lBRA c outros órgãos e estabclcci'mcn­
tos de crédito. O lERA estabelecerá os requisitos n�­

cessários à. efetivàção dos financiamentos a sel'em con­

cedidos e fixará a forma de reembôlso.

o financiamento só poderfi
ser concedido se O' requerem
te provar cál'ência de: recur·
sos para fazer 'a'quisição,
em nenhurim hipótes'e póde­
rá se destinar li àquisição
de área superior a dois mó·
dulos do imóvcl partilhado
por hçrdeiro ou legatário.

.Minifúndio,

o :Ministro Ivo' Arzua, que
apresentou a proposição ago­
ra transformada em' décreto,
assinalou em sua ',ex"Posir,ão
de motivos que a Lei no.

4,504· de 30 de novenibro de
1964, proibiu o fracionarneií­
to de imóvel rural em área
inferior à constitutiva do
respectivo módulo e assim os
herdeiros os . legatários qu'J
adquirirem por sucessão o

domínio de imóveis - rlll"lis
não poderão dividi�los etn' ou­
tros de dimensões inferiores
ao módulo de propriedade
rural. Entende o Minish'o
da Agricultura ser à medida
de fundamental importância
com vistas ao estabelecimen­
to de uma política agran.l

.,!l��ioll'!.I.Jlue visé a C!,llocal
uni anteparo definitivo à rc­

tálhação indiscriminada da
terra qUe vai l'edtindando,
através das gerações que se

sucedem, na formação do mi­
nifúndio improdutivo que
empobrece o homem. Escla­
receu o Ministro que o p ra­
bIema no Brasil, adquiriu ém
cel'tas regiões, aspectos de
verdadeira calamidade, por

paradoxal que seja. Das. � ..
3.500.000 correspondem li

imóveis que têm dimensões
ecoliômicas que os classifi·
cam como minifundio, e ocu­

pam êles uma área infeLlior
a 15% de suprficíe total
abrangida por todos os imó­
veis rurais declarando embo·
ra constituam cêrca de 75%
do número global .de proprie­
dades.

'

Afirmou adiante que o ,dc-

ereto 1'e destina n rcgulamê!n­
tal' l1S disposições conlirt·,s
no Artigo 65 rio E<tatuto da
Terra c nêlc foi íntroduzíd 1

cláusula que permite qu'= f)

fj nancíamento a ser COl: _�di·
do ao herdeiro ou 1':�atál'Ío
que' desejar peri11DnC!!er 'ele
posse da telT< para a com­
pra dos quinhões dos restan·
tes seja proYido junto a <�s­

tabelceim"nb de crédib ou

outro órgão púhlico medi:Ul'
te convêÍlio com o IÍl3.A:

Cort3 de despasa
Os r'ecursos financeiros

destinados ao custeio das
despesas eom o . pessoal do
Instituto Brasileiro de Refor­
ma Agrária deverão sofrer
cortes sensíveis Com ê'sse' ob­
jetivo- o Genetal Luiz Car­
los Tourinho, interventor na

autarquia designou um grupo
de trabalho, constitui do pelos
servidores Milton Barbosa,
Zilá Teixeira Timóteo da Cos­
ta e Fernando Reis Vian1
Filho para fazer 'o levanta­
mento de todo o quadro de

pessoal da autarquia, devim­
do, depois de realizadã- 'ess'a­
etapa propor as medidas ne­

cessárias à redução das des­

pesas no setor.

Paralelamente, será

um Ievantamenlo dos servi­
dores que estilo Iruhalh-m.lo

fora <la sede apurnndo-sc 03

motivos do afastimcnto c

também drs que se encon­

tram à fj :;posição do IDRA
provenk�:,s de outros ór·

g50s.

() Gt'n�r:ll Luiz C,lr1';s
Tourinho nomeou nnlC1TI che­
fe (k seu :nbinek o cn-:c­

nhoíro-agrôncmo elo INDA
Antônio ]lIauriciG Cas!,_"10
Bi",:n('\l_
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-Y"-'Q,hington. segundo propcs­
tu elo S:·.· Carlos sancerna­

ria.

Indllgado se admitiria o re­

ingresso de Cuba na OEA,
,�gun�lo íntormacões do no­

t)::úrio internacional, que
clc_ctal'am essa possíbílíríaue,
em errtrevista de autortdadr.s
l:C!-te-alnericanas, o chance­
le, Magalhães Pinto J.isse
nào ter conhecimento oficiai

désse assunto. "Nem da Se­
c; etarta Geral da OEA, nem

entendimentos bilaterais". E

ccncluíu : "Não estamos trw­
tando desse assuntov ,

11SSALTO
ii BANCO
S. PAULO, 2 (UP!) - Foi

assaltada a agência do Banco
Mercantil e Industrial de São
Paulo, localizada no bairro
Pari. O assalto foí pratica­
do por três indivíduos que
portavam metralhadoras, (j11'?­
após amarrarem os funcioná­
rios do banco, fugiram num

carro com 40 mil cruzeiros
novos.

1(10 CV ..A.) - 1\ enlissáriu:; (10 (�ov�rnn� 'UHe B:�
acenaram cúll1 a nossibiIid:<dG {la sua l'eintc-n:;<;l': !-,n

esquema da Revolu!,'ão, o Sr _ Carlos Lacerda respon­
deu que'só teria condições de fazê-lo se fõssem ::iesdi­
das três reivindi::ações que considera essenri;ús: a CI:Hl­

vocação das eleições diretas para a ] residê-ncra (Lo E�,,­

pública, eleição de uma asscmbléh com.'ituint? p:nn
a cIaboraçr,) de. uma carta c a:!11stla ampia.

(lati('. "inclusive de senticb
pr�,nláUco como a limpeza
de áreas infiltradas de cor­

ruptos" .

Consideram ainda tais S'�­

tores militares que a políti­
Cd economlca do Govêrno
Costa c Silva não tem sido
realista "pois os pesados en­

cargos impostos ao povo es­

tão l'equcrendo das autorida­
des governamentais uma nlll-

•

dança quase radical de modo
qae a nação possa se sentir
mais tranquila com condiçôe.-;
económicas da popUlaçã']".

V�?d�dei!'O
S;�'l!it::;;.�©
Enquanto iss,), apesar �;o

rigoroso sigilo, sabe-se que
';l'andes setores militares cs­

tã') se mobilizando no se",!;i­
do de oferecer ao Govêm,1
subsídios para que possa sell­

Ltr claramente a verdadeiTa
situação social que atravess<"..
o País. Acham alguns mil1-
lP.':T� que a política sócio-cro­
UfJmica imposta pelo Go�'êrn{J
vem acarretando dia a jia .

m'iiores sacrifícios ao povo,
p!'Íncipalmente o ar'ôeho so­

l:J.rial e a quase liberação dos

:1l'eços das utilidades.

CAÇADOR - A Comissão de Oficiais do Exército ,

que v�io a esta cidade, fazer o inquérito PQlicial-MiÍi:
tar, aJjerto para apurar as causas do incidenté ocorrido
entre o Sargento comandante do Tiro de Guerra e .0

Prefeito, Jucy Varella, ? qual culminou COm a prisão
do Chefe do Executivo Caçadorense. já éoncluiu seuS
trabalhos e já retomou a Pôrto União.

linge d
A advertência abrange povos e nUções.­

Agóra, ó mundo enfrenta o problema da fo­
fue. Apertas a fome. A fome, sóménte. Repete
a irônica Esfinge; "Ou tu me decifras, atI elJ

te devoro" ..

I!BIRAMA - Foram realizadas, nesta cidade, àin­
da por ,ocasião dos. grandes fêstéjos efil cómemoraçào.
ao "Dia do Colono", duas concorridas Feiras de Livros,
objetivando o allriDloramento cultural de seu pu'Vo.

Tôda a razão já tinha Pio XII, ao atri­
buir ao Brasil (e ii Argentina) o papel de ce­

leiros do mi.mdó. Se não correspondemos a

essa expressão, lisonjeira do Papa é uma ver­

gonha para nós, porque tudo possuímos para
oferé):':i?l" ao mundo um contingente apreciável
de gêneros alimentícios.

" Bástariam as frustrações e a iDquí,�tação,
- conclúem, "-- fenômenos que.se manifes­
tam,. à·s vl'zes. violentllmcntc, não só 110S .paí­
ses em -desenvolvimento, mas também nos

centros,mais--ric05 do mundo", para indic�r
que a simples medida estatística de certos fe­
nômenos físicos como os indicados acima
não responde sllfísfatódameT',.!e a todas ns­

aspirações húmtlnas das sociedades moder­
nas"

A alimentrição é, por demais precana.­
Falar em cursos de nutrição (á, base do suJá-'
rio vale cursar o acinte. O vestuário também
deixa muito á desê:jar, A casa de moradia é
um problema. Quanto à questão da educação
e instrução, o panorama também é muito
triste; .

Por outro lado (faz parte da angústia da
mocidade), todos sabemos que, nos dias que
correm, ninguém pode subir socialmente fa­
lal1do, a não ser que disponha de boa base
materiál-econômica. Moschini já o afirmava
muito antes, de que 'muitos talentos se per­
dem por falta' de. recursos econômicos e as

desigualdades gritantes produzem a .revolta,
além de apresentar terreno fértil para a difu­
são "de idéias extremistas". Todos devem
partiCipar d�s riqueza,s. do País, .pois que, do
contrário, não será possível a existência de
uma democrç.cia política, quando falta a

.

de­
mocracÍ11 econômica.'Mais do que' o próprio
cómtmismo;'devemos temer a' podi-idão 'da
democraCia.

A Esfi�'ge' 'é: u� fato: ou me decifras. Dll
te, devoro.- Esperá-se nã'o sermos almoçadci.-7"·
Mas, se 'corúi'ntmx; é possível ocorra ao jantar ..

Os emissários g<nlernamC!1-
tais teriam afirmado ao S!·.
Carlos Lacerda que os dois
pl'lmeiros temas ainda pode­
riam ser examinados mas que
não havia possibilidade s,'­

quer de discussão dp pro­
blema da anistia,

Continuam de pé

feito

Ao mesmo tempo, o :?-:..
Carlos Lacerda, antes de via­

jar para o Nordeste, garan­
tiu a amigos seus· que eDn·

tinuam de pé os comprom.l,,­
so<; que firmou com os exPrc-,
sidentes Juscelil,1o Kuolt,­
cliek e João Goulart. DeSt;L

forma, continuaria pautan­
do -o seu comportamento d"
átividades indispensáveL> à

manutenção da aliança.
O ex-Presidente Juscel;LJ

Kubitschek dedicou às últJ­

mas 48 horas ao exame da

FitJ!8cão poJitic:J, decorr,;:lt,�
da decisão tomada pelo Go·
v,"ruo de confinar em �Lt,O

Grc�so o Sr. J {mi.o Quadl'OF.
A opiniáo que predomin,� no

estafe jucelinista é a de que
'êle !'ó deve fazer um pro1Hlll­
clanlcnto se isso th'er c()nSI�··

qtlências no plano poiitico_ O
ex - Presidente nãn deseja, fj­
gl::'ar apenas como um perso­
nagem de segundo plano, no

pspetáculo montado pelo Sr.
Jiinio Quadros.

C�il�i'ov�;r;r!E3
O confinamento do Sr.

Júnio Quadros continua P:'o­
"ccando cont!'ovérsias nos

meios militares, achando 8.1-

guns .grupos, que _a_medida rl�;
Govêrno '�foi precipitada, Jn·�

zendo l'es:mcitar um falCe];::')

pditico". Entendem êle'l :jue
out,'03 oroblemas mais impor­
tantes -estão exigindo prjü!'i-,

'�,' Hi�' ;_ -, . -,-"",.,..:
-

"� I!

está
.

entre'" nós li
(novamente!) :1.',

Cifra volta a' oferecer' os' famosos
pródufós da linha Olympía. máquinas
escrever. somadoras. calculadoras
impressoras e máquinas de contabilidade de
alfá efítiência. Venha conhecer pessoalmente
estas maravilhas' .da técnica: germânica. .'

COMERCIAL ,IMPORTADORA
.t',:... ; FRANKLIN

.

S�A�. jfi�é_:,'

.', ,II'
� . '

...

'�,

Faltam-nos outros fatôres indispensáv�is
não de ordem material ou geográfica? O Es-'
tado de Santa Catadna vem dando raz6ável
exemplo, apresentando uma larga produção
de cereais. Mcsmo a questão do financiamen­
to, do transporte e do armazenamento das

grandes safras esperadas, éstá se 'solucionan­
do em todos os setôres. Não basta, porém, is­
so. É 'preciso algo mais. E indispensável que,
reconhecendo a gravidade da situação: todos
coopérem corri o Govêrnó no sentido de ofe­
recer, à nossa população, em geral, no Esta�
do, no País, os gêneros a preço.s razoáveis.

No âmbito naCional, é a própria impren­
sa através de seus lúcidos comentaristas; que
corroborando o" sábio manifesto dos Bispos
brasifeli.-os, dão retevo "ao parciãlismó dos
burocratas, dos tecnocratas e dos politiCas
profiSSIonais, que habitualmente só vêem o

desenvolvimento em seus aspectos, imedia­
tistas, e apenas no campo econômico".

Crescimento da produção, mais quilôme­
tros de-asfalto; -mais' quHo\vatts, mais ·edífí:­
cios públicos construidos e coisas.do gênero,
- salientam, - "isso é tudo, para certas pes-

Joinville'- ASSISTÊNCIA TéCNICA· L cCAl.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



VIAJÔU
o 'jOl:�Ú; blllll1e1lailef7,�e, El'e­
Iásio Paulo.Vieira, do /1.101'1-
mento Viva a Gente do Brasil
retorna ao Estado . do Rio 110
dia de hoje viajando ãs 13 11"s.
Evelásio Paulo Vieira fi h»

do Deputado Estudua! Evclú­
-, sio Vieira veio. p ..ssar 'suts fé­
rias=ern nossa' cida:e. No.esa­.

11"0 [luminense . rein.egrur-se-á
ao movimento Viva a Gente

.

do Brasil, onde inc u.l'Íl'e. de­
-senvolve 'seus ei udos. e com o

qual colabora de [orma decisi­
l'a C0/11 as programncôes na-

"

cionais do Vil'a a Gente, A.n­
tes ·de viajar, .

Eveâsio Paulo
Vieira, veio despeJir-.le ârs:e
jornal.

ASSUMIUAUDICÁO
.;.p .II

-,,-,!',.' ."'. '
..

---- .�,--�!-.�! �!!�:"_.!!:!.� �. '-''_" . .:.:=-- ,'"

IProgramas I

A agência local do Banco 'do
Brasil, através de . ��ua secção
de câmbio, deu-nos a seguinte
COlação de moedas, para o dia
de hoje:

'.

Dolar " .. " Compra: 3io
Venda: 3 "'!

Libra esterlina ... Compra:
7,648'

Venda: 731. t
Marco ..... ,.,.' Cornnra;

0,79584
Venda: 0,80242

Franco (Francês) .

Compra: O,1i432'l

Venda: 0,64883
Peso Argentino' ,

.. ,.

Compra: 00081.2
Venda: 0,0:1001

Rádio Nereu Ramos; pu-
1'1'1 manter a sua tradição de
Emissora iniormat'va por ex­

celêncià vem de j;,idar u '11�
.'

flOl'U frente noticiosa: A NO�
nClA EXTRA. Em tõda, (J

hora em que fã'r neress j,;"
. ti'11"1 lntervenrõo lnlornJflfh:r;�-".fj
Nere�. aoresen-a A NOT'CIA'

.' EXTRA, com iniormaçõcs ,de'
real lnterêsse. e a ua 'idada,

.

Nãa h á hor .rio cs=ecljco �

basta que (! notícia aconeça.,'
para que a .'Nereu 'i'.jormc.
Sem dúvida, um grande 1 ejô :-,

. ço para a sita prr'grum'l-ãn ,

na u: =sa e um era=de r res in- t.
...

te. para, quem a oure. I

Sexta feira da semana vin­
doura, dia 9, estará parricipan­
do do programa PRETO NO
BRANCO, da Rádio Nereu
Rumos, o conhecido induscrial
Cássio Medeiros, presidente
do Movimento Pró Séde Pró­
Fi:l úa Pundvcâo Universitá­
ri ,ele Blumenau,

O sr. Cássio Me-feires es-«­

rá dc.alhnndo aquêle MOvi­
mento, ao mesmo tempo cm

. cue abordará assuntos da' mais
p.ilpi'unte atualidade local c

brasileira. Pessoa culta e alta­
mente inteligente, estará dis­
correndo sôbre 'têmas verda­
deiramente do interêsse de to­
dos.

Conforme divulgamos, em

dias da semana passada, o G '11.
Mário Ribeiro dos. Santos, que
vinha ocupando o cargo de
Superintendente da Esirada de
Ferro Santa Catarina S A" h"­
via sido transferido para a Rê­
de Baiana, com sede em Sal­
vador, no Estado da Bahia.

O ilustre administrador, pi­
vô de tantas celêurnas em

nossa cidade, 'já viajou para o

Estado baiano pára assumir
suas novas e importantes fun­
cões, O nôvo Superintendente
da RFSC, é o Eng'? Antonio
Victorino Avila Filho. que já
assumiu a Superintendência lo�
çal.

.

"11

FUTEBOL: arnrmhâ, no Estádio da Bnixuda, G,E,
Olímníco c São Cri" óvão, Inici-»; 1530 horas.
FESTA: comcmoracão do 108'? anivcrsáfio do
Municíoio de Brusque. Festividades. o dia inteiro.
Amanhã.
BAILE: nos salões do

..

Clube de Caca e Tiro
"Araujo-Brusque", da cidade de Brusque, hoje, a

:r�r'ir das 22 horas. Entrega dos prêmios aos ven­

cedores elo 19 Fes-ival da Cancão do Va!e,
RELIGIÃO: na Praca Capitã� Amorim, em São
J,,'io B"'i�ta, amanhã às ·í4,30 horas, Concentra­
�:j() Rp'i�ios�.
CINEMA: ,vide programação na 4a. página.

*
"*

*

'*
* RÁDfO: hoje, à� 11.55, na .R{>elin Nereu R"m"s,

T"�IT""""'"",:-", i!i ...1,� ,...r .... "'"tç;T'\()rl-�rl()r� ,I"'lr.o (ln f+�1,(11 4;,)\
Dnn'" <'l" '1""'<::1,,,1", S""í,,t "e <;:""7" f'''!,o. 'Apre­
sentação de Waldir .Wandal e Nelson Tóf'ano.:

OCUpADA
A CIDADE

\
__� � • .�_�r �__r _

I Tipografia'Centenário Ltda,
DEDiCAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composição gráfica
PRECSÃO na entre-go de seu pedido

I Itv\FRESSOSI é cloro só no endereço à

·1 R�a 15 de N.yembro, 1422 - Fone 1671

.........-��..:p�..,.-.....,p...:P-f(-���

S, LOURENÇO; Minas
Gerais, 2 (UPI) - Esta ci­
dade continua ocupada por
destacamento de mil poli­
ciais da PM do Estado. A
medida foi tomada apôs OS

distúrbios de terça-feira
última entre a população
de' um lado e o delegadoe
soldado autores do espan­
camento de um civil de
outro. Nos conflitos mor­
reram duas pessoas .

ENCERRADAS
AS CONTAS FAÇAM S:::US

At-.,üt--�CH,)S

t�E5TE JORi'lAL

'RP,ARfLIA, 2 ('[IPJ) -

Oêrca de .três mil corren­
tistas dos bancos da capi-
tal da. RepúhJic;t terão suas
contas bancárias encerra­
das por terem emitido che
nues sem fundo. A medida
foi determinada pelo Ban­
co Central.

.•.•. . Avenida Beira Mar· Ivo . Silveira
Sangue:Será Inaugurada em· Navegantes

EsIaqueados por �er���:�t� ad�r�n�::l�aa���� ��' g����� �:����� �e�� :�:�:e��rae!Oi e������� ef�.; ��n���:d;�a��e ���i.Q t:ecor·

• raleIa à praia e que foi denominada "Avenida Beira ano passado e, em sete me.. i: j
Mar Ivo Silveira. A grande Avenida que foi projeta- ses. o Prefeito Cirino Cab!'"l
da pela Lei Municipal de nO 45. de 31 de março de 195fi. conseguiu terminá-Ia,
àeverá ter, além da sua grande extensão - que é de
10 quilflmetros "'7 a largura de 25 metros, Uma das
grandes obras do atual Prefeito Municipal de Nave­
gantes que, aliadas às demais, comprovam ser Nave­
·gantes, realmente. "A Cidade do Futuro".

Violenta Cêna de
Bois Menores· . '

A OUTRA FASE
. Na madrugada: de ontem, na 8C-23, dois menores

:' toram esfaqneados. A' denúncia foi feita pelo proprie;
:tâ'rio da Churrascaria Polar, localizada naquela estrll.- r" R'ElATóRIOda, tia lo-calidade Cdertominada rasso Manso, onde à
�çEo tlrimiriosa teve lugar;

O' sr. Ageno,r Adão' Pexer; além da denúnéia à Po­
.1Ícia, con,d,\!ziu a Blumenau os dois menores feridos
e�éaminhando.os à Centr�l da Íi.P para que ii:lm::<ss�

.

as medidas ,necessárias. '.' .

..

,sm seu encaiço. tiva de suicidio, 1,; Menor d��
saparecido, 1; Tentativas dE'
homicídio, 3; Desacato à Au­

toridade, 1.

Pequenos bueiros e uma im­

portante Ponte atravesando {I

Ribeirão das Pedras f01'3.111
construídos, e inaugurados
por acadêmicos blumenauen­
ses quando ele sua visita à
quele Balneário.

A outra pistá da Avenidf!.
Beira, Mar Ivo Silveira com­

pletará a largura ,de 25 rri�­
tros, mão e contra - 'mão, cOm

.

a iluminaeão dividindo. com
!ljardinam�nto e embelezá­
mento:

Um tràballn EX3ustivo, qUt�
comprova a atuação dos nos­

sos homens da Lei,. sempre
prontos a preservar a nossa

segurança, a paz do nosso lar,
necessária à consecução dos

objetivos do nosso povo n3.

corrida sistemática em dire­
ção ao progresso.

O Servico de Rádio Pat,.u­
lha de ':Blumenau, rio mM
de julho, atendeu a 121 oco-

.

rrências e, do seu. trabalhú,
já ,conta à .poI?ulao;ãÇl ... '

lOCAUZAÇÃO firmar convênio com o PLA­
MEG para a C'onstrução da
referida via pública, prova
inconteste da compreensão c'o
GC'vernador Ivo Silveira, qua!l
to à importância dessa obra
cooperando decisivamcnte pa­
l'a o desenvolvimento de Na­

vegantes e, consequentemente,
da interligação Navegante:i-
Penha, pela orla marítima.,

A CELESC - muito coo­

perou para a conclusão des"a
imnort:mte obra, pois os seus

dedicados Diretores apro"pÍ,
hrllm para executar a eletri­
fip,aeão que 'I'erve agora 1'0

Balneário Navegantes e a:;

localidades nróximas ao Mlt-
11i"Ínio da Penha, A sllti"fa­
ção de quantos são 1)rn"�;"t.)_
rios no Balneário Navegantes.
zona urbana na cicdade., v<:­
ranistas de B'umenan. Gqs­

;Jar, Brusque,'Rio do S,,1 Pt-:'"
é de tal forma evidente Oll�

m:>nifestam \PúblicamE'ntp é�­
se regozijo em agradecimen­
to ao GovE',mp-dor do 'R!;t�d'),
Dr, Ivo Silveira, aos Direto­
res da CELESC, e n9.hlral­
mente, ao Prefeito Munieinai
Navegantino, aue soube COOl­

dénar os esforços para ver

A grande Avenida Bei"a
Mar Ivo Silveira tem o .,['11

início na margem esquerda dI.)
Rio Itajaí-Açú e termina n::..

Ponte intermunicipal cue li­

g'� Navegantes à cidade
.

d�
.

Penha, conhecic1a por "Ponte
da Rio Gravatá".

.

Embora ainda não esteja,
inaugurada essa grande Ave­
nida,.oS visitantes, os residen­
tes em Navegantes e os vi­

zinhos do Município, já e.�tãt)

aproveitando o belo passei:)
pela pista pronta, gozandJ
das belezas naturais do 'lu­
gar.

Os dois menores - .JC,. d:.'··
•

d". F,F, Sr. Agenor 4dão l'e-
,

17• ânos e,LO - foramm�di,' .' A ·t"·· M- 1 d'xe', e n omo 19ue os , Brigas. 7; Brigas de. Fami-.' i)àdos' serido que, o primein:;' -

.' S'.1nt{)s re"Ídente na Rua Sib '
.'

li!!., 13; Casos de embrj" cru.�.�,9,presenta ferimentos "":1 's . ..,
", Jose, em Blumenau. Du'l.S' 26; Acidentes, de Trânsito, 8. ;g"�ves, estando ainda EOb.' i-

gorosa observação mé"j(;,,;
guarnições da Rádio Paf1'UP';t· Arrombamento, 1; Desorden,;

já que foi fei:'ido com duas estivera'm no local para a' 24; A:;re.:;sôes, 9; Desapareci-
fa.cadàs:..c_ iUUfL à altura .. do' prisão de Antônio. No en-'

menta; 1:' Ca�bs de va�'i:J.gem,·

péito e outra. í:w bniço.! ,tari�o. seus esforços até o· 2; Furt�s, 10; Suspeitas, 3;
momento foram'" infrutíferos, Morte, 1; Auxílio, 1; Caso c,e

já que' o ::iütor" dos fei'imén.:': ..

'

infrllçãó de trânsito, 1; Tim -'

tos. nas menor�s, ,evadiu ·1;3' ,tativa." de furto, 4; Ameaça:;,
do loca.! A Polícia continUi' 3; ESfaqueam!,\u!{J, 1; Tenta-

Cidade calma, cidade QUo:)
cresce e, pata que isso poss 1.

acontecer - como vem acon­

téêendo - a RP-'!)lumenau­
en'e tem sabido desincumbir-
se da sua tarefa.

'

PLAMEG, A grande Avenida Beh?
Mar Ivo Silveira tem, em sua

priméfra fáse, 10,000 metros
de extensão por 10 melros de

largura, fora os' acostamen-

A inauguração da AvenidJ.
Beira Mar Ivo. Silveira. está
prevista para a primeira quin
zena dêste mês, com a, pr'l­

.

sença do Governador do E,-
tado.

, O autor da téritath'a tl'�'
homicídio, segundo as infor­

prestadas na Central

A Lei Municipal I1 o 61, de
12 de julho de 1967, autoriZOIl
O Prefeito Cirino Cabral a

"

Da
Cresce, assim .. cada vez mais

o município de Navegantes, a
cidade do futuro, na entrad;t
do Vale do, Itajaí.eu um

!-

m,··1 " "

. _

, ' .

"CENTRAIS ElÉT�ICAS D,E SANTA
CATARINA S.A.

SETOR BLUMENAU

II

COMUNICA(j1\O "

Som a assinatura, na tarde de qtji'1ta­
ferra, do primeiro contrato dt: for:-,ecime:1-

mens da imprens1 de nossa
cidade.I ?e Má.r�or� d,) (ir�nde Ho·

.. .e1, a dlreçao d, .. fi;_-ma S,A,
l _.

M,J
if,t

Fhvib de Almeida Coelho, obra." Disse do seu teste-'�
Diretores de diretorias, da munho do quanto se, traba- . I

.. l\hinidp'1lidade e·homens' da lha nessa Comuna com '. o :.�imprensa, objetivo único de colocá- i
Na oportunidade, faz"n- 'la no local que m:>rece, co- l

do 'um histórico d.1S ati" lda- mo município progressista j
dcs do SAMAE, filIou o Eng:> e em plen:> desenvolv:mcn-

�Mànoel Philipi. Logo apQs to. .�
,'usou da paLlvra o sr� ,José . .

. 'i
Siqueira, Filho" -da firma Encerrando a s:>Ienid,)de j

'vencedora de parte do cOll-.· falou o Chefe do Executivo. :].
trato de foi'necimp.llto, na blumellauense, reafírmando; 1

.' ordem de 320.923,97 cruzci- seus propósitos de dar o I i
.

.. i'os U':IVOS, que ressaltou.a melhor de si para a soluc,ão )'A Solenidade impodância da obra que d bI
. ,

. ..•. .'
'vem sendo realizada pela.··· os pro emas m',:s preme,n- J. '.' '. tes de sua comumdade. DIS: .....'

. , 'Às_17 horas de. quinta-fe�-.· nossa Administrção Mum, -,

'-d--t' b l' "-��d
- �

-

.... ,' ·C.l':P"·aI' e' .pe·la Dl'retorl'a'" 'd'o'·
. se o' ra :i no coraJi)so oS, ,I»ia; nO Salão Nobre da Pre- bl

.'

d'
'. ..' I

feitura 'MuniciPàl de Bluine-
.

�AMAE. Disse, muito aproo
.

umenauenses e o aux.no '1
na,li, foi àssinado.o contrato ". 'priadamente; o ilustre dire' valio�o que vem recebendo' t
de' fornecimento de �nate-.· tor> da Brasilit, que "eri; .

da Camara de VereadJr..;s, 1
,riais fabricados. pe\a firma." quanto' apenas se toma co'

I
sua aliada na grimdc' ai'ran- ,

·

S.A, Tubos .. Brasilit;
.

para a nhecimento 'de qu� ,órgãos
.

cada que visa dar a Blume- ��
nova rêde de abastecimento d?

.

Govêrn? Fe,deral se dis- nau tôdas as condi;oes p"s- f i·

de água de noss'! cidade.. , p(lem a .fmanclar S!!rVlçOS J i síveis de crescimento e de- ti.

PreSEmtes o Dr: C-irlOS" de forneclmenbs de agu'. n (;- senvolvimcnto. t'
Guri Zadrozny, Prefeito Mu:' Prefeitura Municipal de Bl'.:l� :�� Às 18 horas, no

.
Sago �1

· nícipal de Blumen·1u; En <> men<1U, numa prova,. elo-:,\ .

Manoel Philipí, Diretor do quente de previsão e elina,
--- _ _

SAMAE; sr. José Siqueira. mismo, já está com a SU�'
Filho; Diretor' da S.A. Tu-. .' Estação de Trat�mento .. de

bos Brasilit; Prof. José Fere Água e RMe de Abasteci-.
reira da Silva, representan, .mento em fase adiantada de

:do o Legislativo; e mais os trabalho, inclusive assinan�
· ,seIihores, Dr. Orlando Fcr- , do contrllto para. o forn�ci-
reirá da Silva, André Luiz menta do materbI a st:!r

S d D" R
-'

M' bard des·tl'nado à conélusã,o da,': a a, .. ' .r.. Ui· em" o,

Tubos Brasilit, ofereceu um

coqutel às autJridades e ho-
Autônomo Municip:ll de Água e Esgô'o -

deu um nqvo dccisívo passo à frente, . no

que diz' respeito a solução do probl::ma
mais angus,ian;e dos blume:laue.lses,

.

li
água.

A "CELESC" comunica aos Senhores Consumidores
e ao público em geral, que NOS DIAS 3 e 4 de agôsto
corrente conforme descriminação abaixo, haverá faltá
de energia elé,rica nas ruas a seguir relacionadas, 'intlu­
sive nas demais ruas e becos adjacente� às mesmas com­

preendidos naqueles trechos, PARA FINS DE REMO­

DELAÇÃO. E REPAROS EM NOSSAS LiNHAS DE

ALTA TENSÃO_
SÁBADO - DIA 3 - DESLIGADO DAS 12,30

ÀS 18,00 HORAS ,'. �

RUA SÃO PAULO - (A p'U't,r eh Au:o Vlaçao Ca-

tarinef1se até a Firma Arno Allemburg)
DOMINGO - DIA 4 - DESL1l0ADO DAS 7,00
ÀS 12.00 HORAS

'

RuA SÃO PAULO - (A partir da Auto Viação Ca­

tarinense até a rua Carlos Jensen)
DOMINGO - DiA 4 - DESLIGADO DAS 7,00

ÀS 10,30 HORAS
RUA BAíA
CELESC - SETOR BLU:v1ENAU, 2 de agôslo

de 1968

té,do material necessário à implantação da·
> no�á rêde de água, o SAMAE'� Servi.;a

. .• 'Com a presença do pi'í­
·

:mi1tro J:\!r"mhtário do Muiii-
.
<:ípio, Diretnr da firma ga�
rih;>dora de parte da Conecsr,

.' i-ênda Pública, Diretor do
·

SAMAE;. Engenheh;os da
Pi'e{eitura e imprensa, foi
assinado o contrato "com a

firma S.A; Tubos '. Brasilit,
que irá fornecer, uma boa
parte do' m 'itenal :iIecessà- i
rii) à nova Têde de abatecic'

", �e'Il.fO de' água da cidade.
.

- Administrador Adjunto -
.

(,.. . ..... �-"

tcs ao ato de assinatura do contraio de fOI'.,eci­
por aque'a Ali arquia e a {.'rma vellcedora, S.A.
to MllIliCipal, wiri:ls outras ·au.oridades, !r0-

aparecem IlU fotu.

Aparecem, na fotografia acima, as prese
menta dr!. material pura o SAMA E, celebrarl"
"Tubas Brasilit. P/'csenies '{I0 a:o, além do Prefe
mens da imprensa e cOIll'idados especiais, que

,.

PUl)Il\1 MEDEIROS
a· melhor sobremesa do Brasil

Brusque Comemerará Ilmanhã .. Sell
Aniversário de fundaçãoo

Sede da Sociedade Aml:::os
de Brusque. As 16,30 horas

novas inaugurações. que se

prolongará até às 20 horas,

Amanhã, dia 4 de a,gôsto, será um dia de festa,
para a 'vizinha comuna de Brusque, quando estará co-

. memroando, festivamente, ° seu 1086 Anivel's,ái:ió de

Fundação. Grandés preparativos foram feitos pela Pre
feitUl'a l\lunicipal e Sóciedade Amigos de Brusque, no
sf"1.1'idg de que tal efeméride seja comemorada condig�
'namente.··

.

Edíficio da Prefeitura, com

exposição de biografias de
realizações públicas da atual

Administração e exposlç'iO
de pinturas; de Naomi Ge-

v!lerd. As 11,30 horas, ins­

talação da' G21eria de Foto,

grafias dos Superintendenh's
e Prefeitos brusquenses, de

lf!81 e 1965, no Salão Nobre
do Paço MunicipaL

laminado decorativo
DISTRiBUIDOR

O' encel'ramento dos fes­

tejos dar-se·á após às 20 ho­

ras, 110 Clube de Caça e Ti­

ro "Araujo"Bru�,que", com a

«presentação da . peça "O

Furto do Século", pelo Gru­

po Teatral do C,mvento S.I-

gr�do CJração de .T<::SU3,

àquela autoridade, em Az:-:ni-
buja.

. .

Em seguida será ínaugurl­
d:t a pllvimenhli::ào da áta
Azambuj:l e Urbanízac:ào da
praça ali existente. Às 9,30
haverá uma míSS}í {csth;a,
As 10 hOTas, ín�lugur;,�ão -ciJ

,," '. '".' 1

PROGRAMA

As festejos contarão com
$) pres,�ni;1 da Govel'n:1dür.
Ivo Silveira, Primeiro M:,n­
oatário'; eatmiIÍense;' 'J'. te­
rão seu início às 8,45 h(Jr:'s'
da manhã, com a rece�çã.J

Ao mcb dia, b,mquelc ofi­

cial. Às 15 horas, jnsb1:Jçã'l
(\'1 PQdra FUlld.lment�-il da

�.
'

.
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